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A sucessao do 
presidente José 
Sarney começa a ser 
definida com as 
próximas eleições de 
15 de novembro. Nesta 
ediçao. os analistas 
polltlcos Carlos 
Chagas. de O Estado 
de S. Paulo. e José 
Carlos Bardawil. da 
revista Senhor. falam 
sobre as lideranças 
atuais e as novas 
lideranças que irão 
surgir. Eles falam 
também sobre os 
nomes daqueles que 
serão fortes 
candidatos a 
ocuparem a vaga de 
Sarney. como Ulysses 
Guimarães. Marco 
Maciel. Leonel Brizola 1----­

e. até. José Richa. 
Páginas 8 e 9. 
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Levaram 
o meu 

MARCELO FEIJO 

Recentemente o Correio 
Braz1l1ense publicou matéria 
afirmando que cada estudante 
da UnB custaria ao Estado 44 
mil cruzados por ano. Ora, não 
sei quem deu esta informação ao 
repórter, gostaria de saber, mas 
a verdade é que não se pode que­
rer avaliar o custo de um estu­
dante simplesmente dividiQ.do o 
orçamento da Universidade pelo 
número de alunos. Isso é um ab­
surdo. Não estamos numa indús­
tria ou num banco. Afirmar que 
cada estudante custa determina­
da quantia é reduzi-lo a uma me­
ra engrenagem que deverá pro­
duzir no mercado de trabalho. A 
Universidade, todos sabemos, 
não é voltada exclusivamente 
para seus estudantes. Ela tem 
compromiSSOS com todo corpo 
social. Na UnB, aliás, infeliz­
mente, o compromisso da Uni­
versidade com o estudante tem 
sido muitas vezes esquecido. Por 
exemplo, muitos professores 
praticamente não dão aulas, há 
uma falta crônica de equipamen­
tos, para não falar naqueles que 
existem mas ficam parados, ina­
tingíveis aos estudantes. Ainda 
assim a Universidade paga salá­
rios aos professores que não 
cumprem suas obrigaçôes e dis­
pende verbas com equipamentos 
encostados. Quer dizer, por esta 
e por outras, o capital que a UnJ­
versidade emprega muitas vezes 
fica no meio do caminho entre 
professor-funcioná rio-aluno . 

Olha, só para finalizar, se cada 
estudante está custanto mesmo 
esta quantia, não é por nada não, 
mas levaram a minha parte. 

Por mais 
espaço 

ANA HELENA 

Os artistas de Taguatlnga se mobl!l­
zam junto a sua entidade. a Assoclaçao 
de Artes e CUltura de Taguatinga -
AACT para conquistar mais espaço na 
cidade. Segundo eles. até hoje a Funda· 
ção Cultural do Distrito Federal nunca 
teve preocupação com as satélites. de 
um modo geral. Nesse sentido, carecem 
de espaços e oportunidades artisUcas da 
comunidade. A proposta da entidade. que 
existe há cinco anos. é despertar Tagua­
tinga e conscientizar a população para 
reivindicar maIs espaços. Atualmente, o 
único espaço existente é o Teatro da Pr~· 
ça, dividido com a FEDF. A AACT real~­
za duas atividades anualmente. A pn· 
melra realizada no início do ano. é a Se­
mana 'de Artes. A segunda é a Feira de 
Artes e Cultura de Taguatinga - FA· 
CULTA, no final do ano. Nesse semestre. 
a Feira acontecerá dia 23 de novembro, 
na entrada de Taguatlnga, e as Inscri­
ções estão abertas aos artistas da cidade 
ate 31 de novembro. Para fins de l~. a 
AACT prepara um semlnarlo: "Qual e da 
cultura?", a ser realizado em cada s!lte­
lIte para questionar o movimento artlstl­
co local a propor alternativas Marconl 
Scarincl, pre Idente da AACT, pretende 
aumentar o número de eventos promovI' 
dos pela entidade. e. conseqüentemente. 
dar maiores recursos ao artl tas em ge­
raI. CAna Helena RossI) 
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Salve-se quem puder A morte 
da Expoarte 

REINALDO FREITAS 
A burocratização do Estado brasllelro é 

uma herança nefasta e abominável, deixa­
da por noSsos colonizadores. Apesar da in­
dependêncIa poUUca. sofremos. até boje, 
os males de uma sociedade burocratizada 
e centralizada que, ainda, do conseguI­
mos resolver. TentaUvas vieram com a 
criação de um mlnJstérlo especlflco. Na 
época do Ministério da Desburocratização, 
o sr. Hélio Beltrão tentou dar mais agilida­
de ao Estado, suprimindo dos servIços pú­
bUcos. ConseguIu, apesar da rejeIção e re­
sistência de muitos, extinguir alguns docu­
mentos Inócuos e dJspensãvels. facUltando 
um pouco a vida de JD.IIMes de brasllelros. 

Mas, como toda e qualquer IdéIa que se 
aplica para melhorar a vida da população, 
esselrabalbo,talinbélin, folestancado.Mu­
dou o linlnlstro e o governo; e o trabalho s0-
freu um arrefecimento bem ao gosto dos 
burocratas renitentes. Dessa forma 
acabaram-se as campanhas; as portarias 
e as medidas que tomaram um pouco me­
lhor a vida de quem precisava de atesta­
dos, procuraç6es. registros, licenças, cer­
tld6es, declaraç6es etc. Com a transfor­
mação do Ministério da Desburocratiza­
ção em uma secretaria, voltamos a viver, 
novamente, uma verdadeira via-crucis 
nos órgaôs públlcQs. 

Parece até que as medidas adotadas fo­
ram sumariamente extintas com o fim do 
ministério, ou o desrelpelto às medidas se 
tomaram normas do serviço público? 

Para certificar-se da "nova burocratiza­
ção" basta tentar pagar o lPV A - Impos­
to de Propriedade de Velculos Automoto­
res - no DETRAN-DF, Depois da criação 
desse novo . Imposto, em substituição à 
TRU, os proprletârtos de velculos em 
Brasllla estio fazendo verdadeiros mala­
barismos para cumprir com seus deveres. 
Destinado. inIcIalmente, a facUltar o seu 
pagamento e a sua tramitação, o novo im­
posto começou a ser entrepe pelo Correio 
aos donos dos velculos. Isso funcionaria se 

rito abafado 

o problema das lnvasiJes no DF vem 
tomando proporções que certamente nilo 
agradam ao Governo. Uma vez que 
estamos. em véspera de elelçóes, esse 
assunto seria algo constrangedor para 
velhos e novos candidatos. Tanto é que 
nenhum meio de comunicação deu 
cobertura aos incidentes envolvendo 
moradores da Vila Paranoá, Polícia 
Militar e fiscais da Terracap. 

Abrindo caminho com um trator, os 
poliCiais tiveram acesso ao Interior da 
Vila, afastando energicamente alguns 
moradores que preferiram resistir ao 
prazo dado pelo Governo de 24 horas 
para se retirarem do local. Esses 
moradores Iniciaram um protesto pondo­
se diante dos policiais e fiscais na 
tentativa de impedir a continuação do 
despejo. Nada foi divulgado oficialmente. 
porém sabe-se que pelo menos duas 
crianças morreram e algumas saíram 
feridas quando o pelotão da policia 
resolveu reagir. 

Através de uma manobra política. o 
Governo do Distrito Federal impediu a 
opmião púbJlca de tomar parte na 
solução desses problemas. dando mostras 
de que muitas das liçóes deixadas pela 
Velha República ainda podem ser 
aproveitadas. JOAO CARLOS FONTOURA 

Campus 
Jornal Laboratório do Departamento de 

Comunicação da UnS. 
Professores Responsáveis: - Hélio Doy-

le José Salomão Amorim, Murllo César Ra-
m~s, Maria Rita Leal (arte), Luiz Humberto 
Martins Pereira (fotografia). Editor Chefe: 
Ana Teresa Serpa. Editores: Ida Pietri-
çovsky de Oliveira, Grelce Angelotti Neves, 
Marcelo Feijó, Margereth Marmo~l, Cláudia 
Rangel Gonçalves, Cláudio TOUrinho, G~I-
Iherme Eve!in, Júnla Cláudia Gondim, Máno 
César Lopes da Rosa, Paulo Alberto Fortes, 

a estrutura dos Correios fosse perfeita. 
Mas, como não é, os erros começam por ai 
e terminam invariavelmente. numa cllnJ­
ca de repouso, para os cidadãos linenos 
OeumáUcos. 

No ú1Umo dia 8 de outubro, os proprietá­
rios de velculos com placas finais de nú­ CECI ALMEIDA 
meros 8,9 e O, enfrentavalin várias fllas pa- 1-------------__ 
ra conseguIrem receber documentos e pa­
gar a taxa no Banco de BrasUla, o único 
autorizado a recebê-Ia (?). 

No DETRAN-DF, o procedimento era o 
seguinte, nesse dIa: primeiro você entrava 
numa fllba para verificar multas, depois 
de posse de uma flcblnba assinada por um 
funcionário (pareçe que para ser funcioná­
rio daquele departamento é necessário 
possuir os seguintes requisitos: alto grau 
de lrrltabUldade, impacIência acentuada, 
facUldade para gritar, disposição para di­
zer não, inépcIa crescente e obtusidade ca­
racterizada) entrava em outra flla para 
pegar o IPV A. Acontece que nessa ma in­
comensurável quase sempre - você cor­
ria o risco do funcionário dizer que "o Cor­
reio não devolveu o seu documento", por­
tanto tinha que entrar em outra ma para 
requerer a segunda via, pois nlnguém In­
formava onde tlnba Ido parar a sua taxa. 
Nessa outra flla - a terceira - um funcio­
nário Informava que como os pedidos 
eram multas, o documento só ficaria pron­
to boras depois, mais precisamente às 16 
horas e você teria que pagá-la no banco até 
às 16:30 boras. No banco (aquele que mo­
nopoliza os recebimentos), as fllas eralin 
enormes e caóticas. Resultado: muitos 
saiam sem pegar a segunda vIa, e pagar 
naquele dia. Se você quisesse pagar no ou­
tro dia, podia. só que a multa era de socx,. 
Esse "pequeno" e "insignificante" acrés­
cimo foi fixado por uma portaria do Minis­
tério da Fazenda, segundo os funcionários 
do DETRAN. Fixar e congelar multas, ta­
xas e juros a esses nlvels não coaduna, 
com a poUUca adotada por aquele mlnJsté­
rio. 

projeto elitista 

O Governo Federal não enviou projeto 
de reCormulação do ensino público supe­
rior, elaborado pelo GERES - Grupo Exe­
cutivo para Reformulação da Educação 
Superior - para aprovação pelo Congres-' 
so Nacional, como ameaçara. A mobiliza· 
ção de todos os segmentos da comunidade 
universitária foi multo grande e rápida, 
expressando o descontentamento em rela­
ção à iniciativa do Governo. As entidades 
representativas da comunidade UNE, AN­
DRES e F ASUBRA, estiveram unidas 
prontas para deflagrar uma greve de ãm­
bito nacional. em protesto contra o projeto 
de lei do Governo. De fato, não se discutiu 
se existia um ou outro artigo que-valesse a 
pena levar em conta. O principal é verifi­
car que a filosofia que permeia o projeto 
significa acentuar a elitização existente no 
ensino pÚblico de 3D grau, dando seqüênCia 
aos acordos MEC-USAID. assinados em 
1968, quando da reforma universitária. pe­
los governos brasileiro e americano, que 
acabaram com o ensino brasileiro e a esco­
la pública de 2° grau. Mais uma vez. a UnB 
se posicionou clara e fortemente em prol 
da escola pública e gratuita para todos. em 
todos os níveis. (Ana Helena ROSSI) 

lilian Fonseca, Margarete Vitória, Sandra 
Sato, Reinaldo de Freitas, Ana Teresa Ser-
pa, João Anderson Alves de Jesus, Jorge 
Luiz Maya, Cláudia Moem?: Rep6rteres: 
Jane Maria Andrade de AraUJO, Ruth Mana 
Frota, Roselle de Castro, Ceci Anet! de AI-
meida, Jorge Lage, Benedito Augus~o Ro-
drigues Raquel Flores, Susana Madeira 00-
bal, An~ Helena Rossi, Cláudia Prado, Regi-
na Elizabeth de Araújo, Teima Regina Pava-
rino Adriana Soares de Vasconcelos, José 
Flor;ano Pereira, Nathálía Kneipp, Mário 

Pela terceira vez consecutiva, 
a EXPOARTE não será realiza­
da. E cada vez menor o interesse 
dos alunos por este evento que 
reunia os trabalhos artísticos de 
todos os departamentos da UnB. 
bem como de outras universida­
des brasileiras, e representava 
um espaço cultural valioso den­
tro da universidade. 

Na verdade, estava tudo pron­
to para que a EXPOARTE vol­
tasse a acontecer. A parte buro­
crática estava toda organizada. 
Cartas foram enviadas a todos 
os CAs e aos departamentos de 
diversas universidades brasilei­
ras em busca de um apoiO para 
a realização do evento. Até mes­
mo o concurso de cartazes, lan­
çado em julhO deste ano pelO De­
partamento de Arquitetura, foi 
prorrogado. No entanto, nenhu,!ll 
trabalho foi apresentadO e nao 
houve nenhuma mobilização por 
parte dos alunos para que a ex­
pOSição se concretizasse. 

Para Raniere Teixeira, aluno 
de Arquitetura e um dos organi­
zadores da expOSição, "os calou­
ros não têm mais mobilização, 
pois os alunos, hoje, são muit? 
mais individualistas". Mara TeI­
xeira, aluna de arquitetura, ar­
risca outro palpite para o fracas­
so da EXPOARTE este ano. Pa­
ra ela "as pessoas não sabem 
.mais o que é a EXPOARTE. A 
última foi realizada em 1983, 
portanto a maioria dos alunos 
não viu e não sabe o que ela re­
presenta ". 

Uma diVUlgação maior sobre 
este evento e a mobilização dos 
alunos é mais do que importante, 
neste momento, para que a EX­
POARTE não venha a se tornar 
apenas mais uma parte da histó­
ria da UnB. 

Falha nossa 
No último número do jornal 

IDEIAS que abordou o tema "ELEI­
ÇOES", ' saiu uma incorreção na ma­
téria com o candidato a senador Car­
los Alberto Torres, que concorre pelo 
Partido Comunista Brasileiro - PCB 
- e não pelo PSB. 

Celso de Araújo, Jaul Ramalho de Castro, 
Francisco de Paula Filho, Nilva Rios, José 
Carlos F. Vieira, Ana Paula Padrão, Pedro 
Henrique Mansur. DiagramaÇ4o: Chico 
Amaral. Fotografia: Antônia Márcia, PauTo 
Paniago João Carlos Fontoura e Susana 
Oeba!. 'Laboratorista: Jeová Xangô. 
lIustraçt:les: Joao Batista Paganlne, Hum· 
berto JunQuelra, Mário Viggiano, Adriano 
Valle. 

Composição, Revisao, Montagem e Im· 
pressão' CORREIO BRAZILlENSE 
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REFORMA UNIVERSITARIA 
r-1.NISTÉR I O DA 

ue projeto 
-EDI1CAÇAO 

I 

Ce~TEz.A DE 
6'lUt COMEÇ'A 
P.EFO~MA? 

SUE E 

A 

era esse? 
Com a decisão do MEC de adiar o encaminhamento 

do anteprojeto de reforma universitária ao Legislativo, 
os professores decidiram suspender a greve. No entan­
to, a mobilização contra o documento do GERES vai 
continuar. 

ANATERESASERPA 
O Governo Federal decidiu 

não enviar o anteprojeto de 
lei elaborado pelo Grupo Exe­
cutivo para a Reformulação 
da Educação Superior (GE­
RES), que propõe a reforma 
universitária, tendo em vista 
as "manifestações de diver­
sas entidades". O presidente 
José Sarney decidiu só enviar 
o anteprojeto ao Legislativo 
depois que as propostas e su­
gestões das entidades interes­
sadas sejam examinadas pelo 
Ministério da Educação, sem 
prazo estipulado. A questão 
da isonomia salarial entre as 
universidades autárquicas e 
fundacionais, estopim da gre­
ve dos funcionários, não será, 
no entanto, desvinculada da 
reforma universitária. Mas, 
afinal, que projeto era esse? 

Em 1985; o então ministro 
da Educação, Marco Maciel 
criou uma comissão "hetero­
gênea", integrada por pes­
soas convidadas diretamente 
pelo Governo, com o objetivo 
de reformular a educação su­
perior. O documento final da 
Comissão de "Alto Nível" 
chocou-se com os princípios 
defendidos pelo movimento 
docente. Mesmo assim, o 
MEC criou, em março de 86, o 
GERES. Mais uma vez ne­
nhum representante das enti­
dades interessada fez parte 
dessa comissão dita intermi­
nisterial; e somente no dia 29 
de setembro a ANDES rece­
beu uma cópia do relatório fi­
nal e do anteprojeto de lei. 

Em meio a propostas con­
traditórias o projeto do GE­
RES. entre outros objetivos, 
porpõs a dissoclalidade entre 
ensino; pesquisa e extensão, 
estabeleceu a " autonomia" 
da universidade através de 
um controle de sua atividade 
por agentes financia dores; 
aliminou a isonomia salarial 
e acabou com as eleições di­
retas para reitor. O relatório 
provocou tanta controvérsia 
que só na parte introdutória, 
por exemplo, encontramos 
afirmações do tempo," L.) 
um elemento estranho à tra­
dição de nosso ensino supe­
rior: pesquisa" ... 

REJEIÇAO 
O movimento docente rejei­

ta a possibilidade de que a 
universidade se limite " ao 
papel de mera reprodutora do 

conhecimento já existente e 
exige, como condição para o 
desenvolvimento de um pen­
samento crítico e pluralista, a 
indissociabilidade entre ensi­
no, pesquisa e extensão, as­
sim como a universalidade de 
campo" (que o anteprojeto 
também abole), como escre­
veu o professor Marco Antô­
nio Pereira, da Universidade 
Federal da Bahia, em seu re­
latório de "contribuição à 
análise do anteprojeto", que 
foi aprovadO pela Diretoria 
da ANDES. 

" O conceito de universida­
de adotado pelo GERES"; es­
creveu ainda Marco Antõnio, 
"trata de uma formulação su­
postamente assumida pelo 
governo, como parte de uma 
tendência voltada para sua 
desobrigação crescente fren­
te ao ensino superior, seja 
através do crescimento da re­
de privada ou através do con­
trole da rede pública por 
agentes financiadores". Mas, 
segundo o Secretário-Geral 
do MEC; Aloísio Sotero, os 
professores e funcionários 
"não interpretaram bem" 
que o objetivo é dar maior au­
tonomia financeira e admi­
nistrativa às universidades­
os reitores poderão receber 
os recursos federais e geri-lOS 
de acordo com suas "necessi­
dades. 

O professor da UFBA ex­
pressa claramente que com a 
pesqUisa o professor faz 
avançar o conhecimento na 
sua área de trabalho, ao mes­
mo tempo em que age no sen­
tido de desenvolver enquanto 
profissional e de aprofundar a 
formação dos estudantes. 
Com a extensão, leva-se o co­
nhecimento gerado na univer­
sidade a parcelas da popula­
ção. A universidade fornece 
as condições concretas e o 
estimulo à interdisciplinidade 
no ensino, na pesquisa e na 
extensão. evitando a redução 
da atividade superior à mera 
formação de mão-de-obra 
qualificada. 

A luta central do movimen­
to dos professores. estudantes 
e funcionários, inclusive. foi 
pelo não envio do anteprojeto 
ao Congresso. Uma vez con­
seguidO isso o objetivo agora 
é conseguir que sua proposta 
de Universidade seja discuti­
da amplamente e transfor­
mada em lei. 

Fim 
da greve 

Num clima de muita indecisao, 1700 fun­
cionários da UnB aderiram à greve nacional, 
deflagrada no dia 30 de setembro, reivindi­
cando a isonomia salarial nas Fundações e 
Autarquias, através de um Plano Unico de 
Cargos e Salários. Vinte dias depois, a gre­
ve, denominada por muitos de "precipita­
da". chegava ao fim embalada por um único 
motivo: o engavetamento do anteprojeto de 
lei pelo governo federal. 

Diversas criticas ao comando de greve co­
meçaram a surgir no decorrer da greve, por­
que, segundO depOimentos de muitos fun­
cionários, que não quiseram se identificar, 
não tinha ficado claro porque a UnB, uma 
Fundação, estaria em greve por uma equipa­
ração de salários em apoio às universidades 
autárquicas, que reivindicam justamente a 
isonomia salarial comas Fundações. 

Logo no inicio da greve, a presença cons­
tante, nas concentrações, de candidatos do 
PT e de pessoas ligadas diretamente ao Sin­
dicato dos Auxiliares de Administração Es­
colar fez com que muitos funcionários levan­
tassem a suspeita de que a " dobradinha" 
CUT-PT estaria de alguma forma manipulan­
do a greve. "Não é um movimento político­
partidário", advertiu o presidente da AT A­
FUB, Rosalvo Pereira Filho. "Não vamos 
permitir infiltração", continuou ele. 

~ decisão do Governo 
Federal de não encaminhar ao 
Congresso o anteprojeto da 
reforma universitária enfraqueceu 
o movimento de greve dos 
funcionários em todo o país. 

As opiniões divergiram o tempo todo. Aos 
poucos, as assembléias iam se esvaziando e 
no máximo 300 pessoas estavam presentes. 
"Tinha medo de ser vaiado por ser contra a 
greve", explica ao CAMPUS um funcionário. 
O reitor Cristóvam Buarque afirmava com re­
lação às reivindicações internas: "A univer­
sidade continua aberta". 

Contra ou a favor, a realidade foi que a uni­
versidade poderia ter paralisado suas ativi­
dades totalmente, se a greve se prolongas­
se. O setor administrativo já estava entrando 
em COlapso e tudo funcionou de modo pre­
cário. As aulas teóricas, em sua maioria, nao 
chegaram a ser prejudicadas. O próprio mo­
vimento foi ameaçado de parar muitas ve­
zes. Certamente a isonomia salarial pode 
ser tratada sem nenhum vinculo com a Re­
forma Universitária mas parece que mais 
uma vez os funcionários vão ter que esperar. 
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Reflexão em grupo foi a grande 
razão do curso HConstituinte e 

Constituição" promovidO pela UnB. 
Em Brasília, vários grupos estão 

discutindo os textos propostos 
em cada aula. O resultado â 
encaminhado à Constit . te no 
próximo ano, após u grande 
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DIGO SIM 

Semana de estudos 
esvaziada na UnB 

plenária que será realizada 
em dezembro na Universidade. 

150 grupos 
debatem Apesar dos estorço,S de alguns, a 

semana de estudos deste ano foi 
parecida com a do ano passado: pouca 

participação e parcos resultados 
MARCELO FEIJO/CLAUDIA RANGEL 

P
ela segunda vez a Universidade de Brasília 
programou em seu calendário uma Semana 
de Estudos. A primeira Semana de Estudos 
aconteceu no semestre passado e tinha o obje­
tivo de debater a Universidade. A reitoria 
programou alguns Seminários e debates que 

tiveram participação mínima. Este semestre a se-
mana foí organizada de um modo diferente· a pro­
gramação deveria partir dos departamentos e não 
da reitoria . No entanto. nem todos os departamen­
tos organizaram algo. Quando isto ocorreu a respos­
ta fo i pequena por parte de professores e estudan­
tes. 

As exceções ficaram por conta da Geologia. Que 
organizou a XIV Semana de Geologia com o tema 
Constitu inte 86: NaCionalização do subsolo brasilei­
ro. com boa participação de pessoas de dentro e fo­
ra da UnB. e por conta da Medicina . que debateu o 
. eu curriculo. Outro fator de movimentação foi o Se­
mlnario sobre recursos hldrícos do DF. que atraiu 
muitas pessoas de fora . O Departamento de Letras 
programou um debate sobre o currículo que foi 
pre tíglado por um punhado de profe ores e um 
aluno. A Arquitetura. por sua vez. debateu seus pro­
blemas com razoável quorum. O Departamento de 
Antropologia programou um debate sobre a profis­
são de AntropÓlogo que foi adiado pela total falta de 
debatedores. E assim foi na maioria dos Departa­
mentos. Enfim, a Universidade esteve semideserta 
durante esta semana. tendo a ela comparecido prin­
cipalmente aqueles que dela dependem para algu­
ma atividade extra-acadêmica. como comer no 
bandejão. 

Talvez nem seja valido buscar razões. Mas quan­
to aos estudantes. que são sempre considerados os 
maiores culpados pelo fracasso destas atividades. o 
que é claro é que estão desestimulados para este ti­
po de discussões. Aliás, Que estímulo pode ter. por 
exemplo, um estudante de Comunicação para ficar 
uma semana em debates esquentando cadeira, se 
poucos dias antes um funcionário desta Instituição 
esteve no Departamento para confiscar o único 
eqUipamento em boas condições que tínhamos: um 
equipamento de video? Este equipamento. batalha­
do durante um ano, segundo a administração, não 
pertence á Comunicação . Ele deve ficar. ainda que 
parado, em um local para uso comum, mesmo que 
para isto paralise as atividades de vários cursos. Na 
verdade, analisa o estudante de Comunicação. não e 
precIso debater nada para saber que temos direito a 
um minimo de condições para trabalhar. 

E o Que fazer para e ·tímular o interesse dos alu­
no em partiCipar mais ativamente das futuras Se­
manas de Estudo da UnB? Afinal de contas, o pro­
blema não está no fato de haver um período do ca­
lenda rio reservado a discussão na Universidade. Is-
to é sempre Importante e saudável para a reavalia­
ção e renovação da vida acadêmica . O prOblema é 
que. para Que a semana seja realmente de estudos. 
e não de férias. teria Que haver algo que atraisse os 
alunos a participar. A aluna friso do Centro Acadê­
mico de Letras. deu a sugestão Que a Semana de Es­
tudos fosse organizada sob a forma de cursos de ex­
tensão. Cada Departamento faria sua programa­
ção. convidaria pessoas de fora para dar palestras. 
levantando assuntos de interesse para o curso e os 
participantes: ao final da semana. receberiam um 
certificado de participação válido para o curnculo. 
Outra possibilidade seria transformar a Semana de 
E ludo em Semana de Estudos. Arte e Lazer, com 
programações no Centro Ohmpico, no auditórios e 
no Teatro d Arena. Seria uma forma de tornar a se­
mana m I leve e alra nte. uma po slbllidade de fu­
gir da rotina acadêmica sem sair da ' nlver Idade. 

uge t como estas pod rão estimular uma mu-
dança para melhor. Resta -no c perar a semana do 
pro imo mestre. 

__ o __ _ 

--""._------ _ .... --
a Constituinte 

NILVARIOS 

Circulando como encarte no 
Correio BrazUiense desde o dia 30 
de agosto, sempre aos sábaàos o 
Curso "Constituinte e Constitui­
ção", promOVido pela reitoria 
através do Decanato de Exten­
são, já está divulgando o seu oita­
vo número, que trata da questão 
da Terra e do Sub-solo. Até o mo­
mento foram discutidos temas co­
mo as Contitulções dos Povos em 
geral, do Brasil, o Estado Brasi­
leiro, Direitos de Cidadania, Ciên­
cia e TecnOlogia Saúde e Melo­
Ambiente. Falta ainda, para 
cumprir o cronograma divulgado 
no primeiro número. tratar as 
questões da Educação, Informa­
ção e Cultura, Soberania Naclona 
e finalmente, o próprio Distrito 
Federal, visando sobretudo seus 
problemas atuais e perspectivas 
para o ano 2000. 

Para a elaboração do curso a 
Universidade contou com o apoio 
de professores e funcionários que 
se engajaram no projeto e colabo­
raram espontaneamente, além de 
ter recebido à colaboração de pes­
soas renomadas nas diversas 
áreas que o curso trata. 

Para o professor e consultor 
jurídico da UnB, José Geraldo de 
Sousa, o curso teve uma recepti­
vidade multo grande da popula­
ção e hoje existem em Brasília 
150 grupos de estudos, que refle­
tem sobre os temas propostos em 
cada aula nos seus próprios locais 
de trabalho, durante cerca de 
duas horas por semana. Para ele, 
essa é a grande justificativa do 
curso: levar as pessoas à reflexão 
em grupo, pois Isoladamente não 
funciona muito, embora todos sai­
bam que existem leitores indivi­
duais. 

OUTROS WCAIS 

Além dos 150 grupos de 
Brasília, o curso está sendo divul­
gado para outros locais, como por 
exemplo, nas áreas de extensão 
rural da Emater - Empresa Bra­
sileira de Assistência Técnica e 
Extensão Rural, que distribui 
cerca de 20 mil exemplares em 3 
mil municípios brasileiros e a Ce­
plac - Comissão Executiva de 
Plano para a Lavoura Cacauelra, 
que também distribui 5 mil exem­
plares nos Estados da Bahia, 
Amazonas e Pará para onde ela 
enviou seus técnicos para Implan-

tação do curso, e em Braslfia nas do curso está sendo feita pelo Jor­
suas diferentes repartições. Esse na lista Jorge Wanbourg, da Rá- . 
dois órgãos são vinculados ao Mi- dio Nacional, através de boletins. 
nistério da Agricultura, que tal- São dois tipos de boletins, que ele 
vez tenha o curso mais dinâmico. põe no ar de hora em hora com 

Para a coordenadora do projeto base no material publicado aos 
junto ao Ministério, Anny Massie- sábados, ou então de entrevistas 
re Birchal, existe pelo menos um com professores especialistas nos 
grupo para cada secretaria, às assuntos ou com pessoas dos gru-
vezes mais de um, e todos com pos de estudos. • 
grande participação. Embora re- Na sua opinião, o que ele está 
conheça que no começo a partiçi- fazendo é uma contribUição míni­
pação era ainda maior, hoje as ma, pois poderia ser muito maior 
pessoas que estão nos grupos são se a Rádio Nacional e as outras 
as mais interessadas. Além das emissoras promovessem debates 
reflexões sobre o que sai publlca- sobre as questões nacionais. 
do aos sábados, o Ministério pro- . . 
move atividades paralelas em Na Universidade, a partIclpa­
geral palestras, que contam' com ção. de f~n~i,?nários e alunos não é 
grande partiCipação dos funcio- ~UIt~ ~Igmf!cativa . ~ntre. os .fun­
nários, prinCipalmente pessoas CIOnarIOS eXistem hOJe, pr!npIPal­
do alto escalão do Ministério, pro- mente no restaurant~, várIOS gru­
porcionando um alto nível nas dis- pos formados, total}zando umas 
cussões. Isso ajuda as pessoas a 80 pessoas, que se reunem e discu­
refletirem sobre o seu próprio pa- tem os ten:tas propostos pelo cur­
pel na sociedade. so, ~omo mformou a professora 

Para ela, "ser cidadão é muito MarIa Rosa. coordenadora do 
difícil. Implica em participação, curso. 
em conhecimentos em busca de Recentemente, a ATA-FUB 
informação. Significa luta e não também se engajou no curso e os 
briga, porque ser lutador é Impor- func~onários interessados est~ose 
tante mas a sociedade condena a reumndo todas as quartas-ferras 
briga' e valoriza a luta". na sala de reuniões da reitoria de 

15:45 às 18 horas. 
Entre os alunos não há partici­

pação, a não ser casos isolados de 
Uma outra forma de divulgação pessoas que vão procurar os 

fascículos ou alguns professores 
------------- do Direito e Educação que estão 

fazendo um trabalho de reflexão 
dentro da própria sala de aula. 
Para Maria Rosa, o que houve em 
relação aos alunos é que as pes-

DIVULGAÇAO 

Além de permitir uma 
reflexão sobre os 
temas que preocupam a 
sociedade, o curso 
proporciona ainda uma 
reflexão das pessoas 
sobre o seu próprio 
papel na sociedade. 
Para Anny Massiere, 
ser cidadão é muito 
difícil e implica em 
participação. Mas, 
infelizmente nem todos 
pensam como ela. 

soas responsáveis pelo curso se 
envolveram tanto com a divulga­
ção externa que não tiveram con­
dições se sensibilizar os alunos 
para a constituição dos grupos 
dentro da Universidade. Isso de­
correu principalmente da falta de 
pessoal de apoio. 

Conversando com alguns alu­
nos no Ceubinho no último dia 13, 
deu para vislumbrar um quadro 
de participação mínima. Em ge­
ral, poucos alunos sabem da exis­
tência do curso e aqueles que sa­
bem dizem não ter tempo para ler 
jornal e que o tempo livre de que 
dispõem épara estudar. 

O final do curso está previsto 
para dezembro, quando a UnB, 
irá realizar uma grande plenária, 
onde, de posse das propostas ela­
boradas pelos grupos no decorrer 
do curso, redigirá a proposta final 
para ser encaminhada à Assem­
bléia Nacional Constituinte. 

.. 
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Anúncios no Campus: 
Conheça quem os faz 

outras sugestões. Já surgiram Idéias 
de se fazer anúncios sobre o Festival 
de Cinema de Brasília e sobre as elei­
ções. 

CRIA/COM. 

Para organizar o trabalho e levar 
adiante todas essasldéias,..aequipe-do 
CRIA/COM se divide em subgrupos 
Que ficam responsáve!/t-pelacriaçãg.e 
confecção CIos anúnclQ~ de cada cam­
panha.p. anejada. Ãsslm, os trabalhos 

pantes do CRIA/COM têm o compro- vão segiili1doparalelamente, e eles 
misso de estar com os anúncios pron- procuram sempre estar adiantados 

-I-.t---do-C~a-m-p-us---'j-:-á-d-:-e-v-e-m---'t'-e-r tos dentro do prazo de fechamento do em relação ao jornal. No momento já 
s el ores - . ~Campus - é percebido que Q.jornal conta agor<lJ . CAMPANHAS estao prontas as Id ias para os anún-

CLAUDIA RANGEL 

Para suprir estas deficiências, o 
grupo conta com o apolo da professo­
ra Malu, que tenta conseguir o mate­
rial que falta e, na área de fotografia 
da professora Luiza Venturelll, que 
consegue alguns filmes para fotos, 
quando necessário. Outra ajuda que 
foi multo Importante, principalmente 
no início, foi dos dlagramadores do 
Campus, Chico e Maria Rita. Atual­
mente, Chico é quem consegue a com­
posição dos textos e titulos necessá­
rios para os anúncios, na gráfica do 
CORREIO BRAZILIENSE. com anúncios. A cada nl!mero. duas Os temas das campanhas que o gru- cios dos próximos três Campus. 

Os planos para o futuro são muitos. das páginas do Campus sao preenc.hl- po pretende fazer este semestre fo- DIFICULDADES 
das com publicidade, cujos temas tem ram decididos em conjunto, mas a Mas apesar de todo o entusiasmo do 
sido a divulgação da cultura .em campanha de Cultura em Brasília, grupo e a tentativa de organizar o tra­
Brasília e uma ~ampan~a das atlvlda- Que está sendo veiculada atualmente, balho da melhor forma possivel, con­
des destinadas a comUnidade da UnB. não é criação deles. Ela já estava tando com a assistência técnica dos 
Os anúncios são assinados pelo pronta. S~o uatro anúncios de l!IWl professores Malu e Clodo, o 
CRIA/COM, Centro de Realização de página formu a o e a u liJ1.e.Eu- CRIA/COM tem enfrentado proble­
Idéias e Apoio, grupo formado por bllcTdaae2do semestruassado. Os mas no que diz respeito ao material. 
alunos do curso de Publicidade e Pro- dem IS temaS escolhidos foram em Faltam letras-set, fotolito, materiais 
paganda do Departamento de Comu- princípio, relacionados com a d'lvul- Que s~~ caros e não existe uma verba 
nicação. gação do que acontece na UnB. € a especifica do departamento para sua 

Humberto JunQuelra, diretor-geral campanha A UnB é o que rola nela. compra. Eles têm usado o material do 
do CRlA/COM, explica que a equipe Apesar dessa pauta já planejada, la_boratórlo de Publicidade, mas ele 
foi formada a rur dayec!sSId"ade" Humberto JunQueira esclarece que nao atende às necessidades de um tra­
(te se ~up~ duas. Ilá ili:iãs íf mais ela é flexível e o grupo está aberto a balho mais profissional como o do 

O pessoal do CRlA/COM pretende ex­
pandir os anúncios, como já tem acon­
tecido, dividindo as duas páginas a 
Que têm direito no jornal em anúncios 
menores, de meia página ou 1/4 de pá­
gina. Deste modo, os anúncios fica­
riam espalhados nas páginas do 
Campus como acontece nos demais 
jornais. Eles pensam também em re­
petir alguns anúncios, para fixar a 
idéia transmitida. AJém-d~tro 
plano é ue...nn flltur~, o-eRlA1COM 
póssa ser usado como estáglo.par.a-05 
alunos de Publicidade. 

® campus, destinadas à Publicidade 
A'S'paglllagxtta lotam consegntdas:â 
pmTfâeuma reivIndicação anUga da 
professora Malu, gue;. atualmente dl­
vide\!orn o professor d Isclpll­
nas especrncas <To curso de PubllcIda-
de.·_ -

A idéia de Malu era que os alunos de 
Publicidade 1 pudessem particIpar do 
Campus, fazendo um trabalho prático 
Que tivesse um retorno real para a 
turma. Em sua opInião, Isso serIa im­
portante não só para um exercicIo dos 
alunos, mas também para o próprio 
jornal que teria a experiêncIa de con­
viver com a publicIdade, como acon­
tece n~ veicul<!§..tradlcIonaIs. tio en­
t11nto, ~:é este semestre, nem todos OS 
resptmsá, ets- p1!ro ampus 
partilhavam dessa Idéia; não se Que­
ria permitir no jornal outra ativIdade 
Que não fosse jornalística. Por Isso, 
Malu conta que foi um pouco dlficll 
co.nsegulr a partlcmaCaa mcpü6JICJ­
daàElno jornal. Mas as duas páginas a 
matSi't!sotveram o problema. 
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Assim surgiu o CRIA/COM, forma­
do por um diretor-geral, três diretores 
de Arte, um responsável por material, 
outro por fotografia e dois responsá­
veis pelo Contato. Mas, além deles, o 
grupo conta çom a partiCipação de vá­
rios alunos de Publicidade. O Impor­
tante é ter dIspOSiÇão e algum tempo 
para trabalhar, pois apesar de terem 
um horário bastante livre, os partlcl- As vezes é dJI1cH encontrar uma boa Idéia. e o debate é o melhor camlnbo 

NILVARIOS 

UnB mostra seu 
samba no eixão 

Se você é ligado e gosta de samba, 
agora pode participar da Escola de 
Samba da UnB. Brincadeira? Não. 
Um projeto sério que surgiu no se­
mestre passadO e que tem tudo para 
dar centro. Essa é opinião de Marcelo 
Velasco, de Departamento de Dese­
nho, pai da idéia e que a está levando 
avante, com a ajuda, na maioria, de 
funcionários. Para ele, esse projeto 
vai dar certo porque o samba toca e 
mexe com as pessoas, 
" ... quem não gosta de samba 
bom sujeito não é. 
E ruIm da cabeca ou 
doente do pé ... " 
e é um projeto que tem um lado muito 
mais sério que o de qualquer outra es­
cola: será voltado para a pesquisa, 
tanto estética e musical como didáti­
ca. 

Na sua opinião, essa parte da pes­
quisa é muito importante, pois exis­
tem na Universidade vários departa­
mentos que podem se Integrar à equi­
pe, como o da Música e o de História, 
e os enredos das escolas de samba são 
tradicionalmente históricos. A grande 
proposta da Escola de Samba da UnB 
é fazer um estudo de tudo que já foi 
produzido nessa área, levantar a his­
tória do samba no Brasil e fazer uma 
adaptação para Brasília. Uma dessas 
adaptações será provavelmente a Ala 
dos Estrangeiros, claro que com a 
partiCipação das Embaixadas. Mar­
celo acha que só Brasilia oferece essa 
oportunidade, poiS aqui estão as re­
presentações de vários países que, co­
mo sabemos, não são alheios ao car-

naval, visto o grande número de turis­
tas estrangeiros nessa época nas nos­
sas principais cidades carnavalescas. 
Se você ainda não ouviu nada dessa 
Escola de Samba não se preocupe. ~ 
que a equipe responsável pela imple­
mentação do projeto, seis e sete pes­
soas envolvidas diretamente e mais 
uma 20 agindo indiretamente, não pôs 
a boca nos tronbone. Para Isso, fal­
tam ainda chegar os 140 Instrumentos 
adquiridOS e obter o registro formal e 
burócratico da escola. A verba para 
compra desses instrumentos foi obti­
da com o apoio da reitoria que Ilberou 
Cz$ 36 mil, dos Cz$ 100 mil solicitados 
por Marcelo no semestre passado. 
Para quem não sabe, uma escola de 
samba antes de tudo deve ser regis­
trada na Junta Comercial e no Minis­
tério da Cultura e só a partir desses 
registros é que os seus responsáveiS 
poderão partir para a busca de patro­
cinadores. 

Com patrOCinadores, poiS Marcelo 
Velasco confia na aplicação da Lei 
Sarney, que isenta do imposto de ren­
da e aplicação de verbas para a cultu­
ra, a meta será Carnaval de 87, quan­
do a escola desfilará como bloco. Até 
lá, a Escola de Samba já terá um no­
me escolhido por concurso enredo, 
alegorias e com certeza muitos parti­
cipantes, poiS a participação será 
aberta não só à Universidade mas 
também aos foliões da cidade. Como 
nada é só sombra e água fresca, está 
previsto para novembro um curso de 
extensão, para estudar nossas atuais 
escolas de samba, seus enredos. 
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um casal de jovens que. num sábado de ra uma vez lua cheia resolveu completar o romantis­
mo daquela noite Indo a um motel , nas 

proximidades da cidade em que moravam. Mas havia um pro­
blema: eles não tinham carro. Como a ansiedade era tamanha. a 
falta de um carro não era empecilho. Pegaram um õnibus e sal­
taram em frente ao motel. Uma surpresa: havia uma fila de car­
ros enorme. O casal, sem constrangimento algum. pegou o final 
da fila. Na frente uns carros, atrás outros. E á medida que a fila 
andava. o casal dava uns passinhos á frente. A namorada. um 
pouco cansada, encostava a cabeça no ombro do rapaz sem ja-
mais perder o ar carinhoso. 

Você pode até achar que está é a versão moderna da estória de 
João e Maria. Mas Isto realmente aconteceu, há pouco tempo. 
no motel Paradlse, conforme contou a gerente Rosa. Parece que 
aquele tempo, em que freqüentar motel era uma coisa proibida, 
já passou, o que contribuiu para o aumento de demanda nestes 
estabelecimentos. Além dessa liberação. outro fator que pode 
estar levando a classe média a freqüentar mais os motéis é o 
congelamento dos pr~os, a partir do Plano Cruzado. Quer di­
zer. mais mas. 

HORA DO RUSH 
Uma dica. Se você pretende Ir a um deles e não tem perseve­

rança para esperar um quarto vazio ou acha que Isso pode até 
criar um clima tenso entre você sua <seu) namorada (o). evite 
horários de "rush" como, por exemplo. entre as 11 horas da ma­
nhã à uma da tarde. quandO você terá, como concorrentes nas 
vagas, executivos e suas secretárias. Outro horário não aconse­
lhável é o noturno. quando se corre o risco de passar por minutos 
desagradáveis de espra. na fila dos amantes da noite. 

Mas pelO que parece. a oferta vai satisfazer, daqui a uns me-
ses, toda essa procura. Somente em frente ao Núcleo Bandeiran­
te estão sendo construidos mais três motéis. E essa concorrên 

cia está fazendo com que sejam 
oferecidas mais vantagens para a 
estada dos seus clientes. como as 
Introduzidas pelo Paradise: o au­
mento de 4 para 5 horas de perma­
nência no quarLo e a cadeira "Su­
tra". uma inovação na praça, onde 
o casal pode satisfazer-se com p0-
sições mil. 
Outro exemplo é o FUjyama. que 
usa como chamariz o seu almoço 
executivo para dois pelo preço de 
um. 

DEPOIMENTOS 
"Eu acho fila um saco, acaba 

com o tesão de qualquer um", re­
clama a jornalista Maria Cristina. 
'ri ano , que teve uma experiência 
de quase uma hora de espera. na fi­
la de um motel próximo ao Valpa­

==?==:=::. ralzo " A situação era tão patética 
QU ve acessos riso ". completa. Na opinIão dela , motel é 
um pouco anti-romântico, Maria Cristina prefere opções Que en­
volvam a natureza. como cachoeiras. 

Outro freqüentador, o funcionário público Francisco, 22 anos, 
Insatisfeito com a fila, preferiu, numa noite de sexta-feira, tro­
car a confortável suite de um motel pela prainha. " Não dá pra 
Clcar e perando", diz ele. 

Já Cláudia. 22 anos. aluna da UnB, não reclama das filas e at.e 
elogia o pr~o das refeições. "Só acho Que muitos motéIs pode­
riam ter mais bom gosto na decoração de seus quartos e nos (1)­
mes exibidos nos videos". conclui ela. 

E, mas apesar de algumas reclamações. os amantes dos mo­
téis continuam aumentando. 

Quem diria! Agora 
até em motel tem 
que encarar fila 

Programado para a 
profissão: mulher 

CHICO MOURA 
Criado em 1981. o "Viva Ma­

ria" completa seus cinco anos 
de existência como o primeiro e 
único programa de rádio dedi­
cado ao públiCO feminino . Com 
um sucesso estável, ele alcança 
na Rádio Nacional um garanti­
do primeiro lugar em audiên­
cia. A grande prova do crédito 
dado ao programa foi a sua 
transferência de horário para 
duas das horas mais nobres da 
rádio, entre dez e doze horas da 
manhã. 

Seu grande plvõ, a locutora e 
jornalista Mara Régia, serve de 
porta-voz para todos os temas 
relacionados á mulher. Junta­
mente com uma colega, Anto­
nieta Negrão, Mara fundou o 
"Viva Maria" no intuito de ati­
var uma consciência entre as 
mulheres a respeito de sua par­
ticipação na sociedade. Seu 
grande público feminino debita 
grande confiança nas Informa­
ções dadas através do progra­
ma e contribui através de car­
tas, telefonemas ou até mesmo 
de sua presença na rádio. 

Diariamente são abordados 
temas distintos em torno das 
dúvidas emitidas pelo público, 
sempre com a presença de es­
pecialistas: psicólogos, advoga­
dos, sexólogos, estetlclstas, etc. 

Um "programa de revista", é 
assim chamado por Mara, por 
ser dividido em seções, espalha­
das durante a semana. Cada dIa 
tem em suas apresentações 
uma abordagem Clxa: ás 
segundas-feiras. por exemplo, 
discute-se saúde e mercado de 
trabalho; às terças, a criação 
dos filhos; quartas, direitos da 
mulher; Quintas, sexo e sensua­
lidade e ás sextas-feIras, três 
grandes quadros: estética, culi­
nária e vida artística. 

Tudo é feito de forma a Que al­
cance todas as classes sociais, 
principalmente a mais pobre, 
em que se percebe G maior nú­
mero de mulheres Interessadas 
nas idéias novcli' que entram em 
sua~ casas. Aliás, é assim que 

Mara se refere ao seu progra­
ma: uma continuidade da casa 
de suas ouvintes. Mas esse en­
volvimento com a mulher brasl­
Iiense, segundo Mara, requer 
responsabilidade e multo tato 
para lidar com as diversas rea­
ções do público. 

Muitas vezes algumas mulhe­
res se identificam tanto com o 
programa a ponto de criar certa 
dependência: elas depositam 
em Mara inteira confiança para 
que surjam soluções para todos 
os seus problemas. Sem contar 
também o aparecimento de al­
gumas reações contrárias a 
certos assuntos do "Viva Ma­
ria", como religiosos­
fervorosos que se indignam 
com certos assuntos sobre sexo, 
ou então maridos machistas 
que não aceitam a emancipação 
de sua mulher. 

Mara refere-se até mesmo do 
machismo de algumas mulhe­
res que discordam dos temas li­
berais. 

O programa também apre­
senta músicas escolhidas pelas 
próprias ouvintes, horóscopos 
aos sábados e algumas fofocas 
ás quartas-feiras. "Afinai" , diz 
Mara, "apesar de eu não gostar 
de fofocas e horóscopo, o povo 
gosta". 

Mara diz não estar filiada a 
partidO algum. "Sem o rabo 
preso", diz, "posso fazer criti­
cas a quem quiser, de qualquer 
partido". "Me orgulha muito 
ser o "Viva Maria" um progra­
ma sem vinculo politico e eco­
nõmico. A importãncia está em 
lutar contra toda essa discrimi­
nação que existe por ai contra a 
mulher, discriminação Que 
também vlvenclo". 

Feminismo desestruturado no DF 
MA R GARETH MARMORI 

Em Brasília não existe ne­
nhum grupo feminista organi­
zado. Desde 1984 o Brasilla Mu­
lher, único grupo feminista da 
cidade, está desativado. Somen­
te este ano algumas feministas 
da cidade, inclusIve ex­
Integrantes do Brasília Mulher, 
voltaram a organizar-se. atra­
vés do Fórum de Mulheres, pa­
ra lutar contra a violência sobre 
o sexo feminino e pela criação 
de delegacia da mulher em 
Brasilla. 

Mas o Fórum. de acordo com 
Marlise Vinagre, assistente s0-
cial, assessora técnica do Con­
selho Nacional de Combate á 
Violencia sobre a Mulher e par­
ticipante do grupo, não é um 
movimento feminista. Isso 
"porque o movimento feminista 
trata da disçussão da opressão 
Que a mulher vem sofrendo du­
rante a história". Já o Forum é 
um grupo de mulheres reunidas 
em torno de uma luta concreta e 
Imediata que reúne represen­
tantes de diversos etores da 

população feminina, de empre­
gadas domésticas a empresá­
rias . 

Enquanto o Brasília Mulher 
discutia constantemente sobre 
a condição feminina, veiculava 
a problemática da mulher, or­
ganizava atividades por volta 
do 8 de março, fazia o acompa­
nhamento de problemas como 
estupros e alvarás para aborto, 
o Fórum volta-se especifica­
mente para a questão da violên­
cia, lutando pela criação da de­
legacia. 

A articulação para organiza­
ção do Fórum com~ou depois 
de uma declaração do secretá­
rio de Segurança Pública. Ola­
vo de Castro, que afirmou consi­
derar importante a instalação 
da delegacia da mulher porque. 
para esposas de polltico e em­
baixatrizes, era constrangedor 
denunciar roubos praticadOS 
por empregadas domésticas em 
delegacias comuns DI cordan­
do em gênero. número e grau da 
afirmação do secretário, mu­
lheres de diversas entidades 
organizaram-se a partir da con-

vocação feita pela radialista 
Mara Régia em seu programa 
Viva Maria. 

Desde junho deste ano o Fó­
rum tem feito reuniões sema­
nais e pressionando o GDF a 
construir Imediatamente a de­
legacia. Foi realizada uma pes­
quisa com 1808 mulheres do 
Plano Piloto, Gama e Cellãndia. 
Das entrevistadas, 933 (mais de 
50 por cento) já haviam sofrido 
algum tipo de violência e, desse 
total, 612 não registraram quei­
xa em delegacia. 

Segundo a advogada Vera Lú­
cia Araújo, outra integrante do 
Fórum, a delegacia ajudará a 
discussão desse tipo de violên­
cia, mantendo uma certa proxi­
mld .. -':e dos movimentos de mu­
Illeres. Para ela, a delegacia 
não deve se resumir à "mulher 
ser respeitada e bem atendida. 
o inquérito Instaurado e enviado 
à Justiça". A solução para essa 
violência, segundo Vera. é bem 
mais ampla e complexa e exige, 
entre outra tantas medidas, a 
existência de atendimento psi­
cológico nas delegacias da mu­
lher. 
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ELEIÇOES 

NaTV,oque 

opovovêé 

brincadeira 
JOSE CARLOS ANATOLY 

"Aqui está a nossa Magda' 
Carta. ". essa foi frase 
proferida por um candidato a 
deputado. no fervor do seu 
discurso para uma vaga na 
Constituinte. Erros graves 
como esses, apelações. 
propostas absurdas de todo os 
níveis. encontrados em horário 
nobre todos os dias no 
programa do Tribunal 
Regional Eleitoral. 

Para Célia Maria F. Vieira, 
estudante de pós-graduação 
em Economia na UnB. a 
maioria dos politlcos não sabe 
ainda o que é Constituinte e 
uma poSição realista perante 
problemas estruturais como, 
saúde. salários, alimentação e 
habitação", A gente vê pela 
televisão, candidatos dizendo 
que depoiS de eleitos. vão 
colocar caixas d'água em 
favelas. criar Indústrias na 
Vila Paranoá e outros 
atenuantes demagógicos. eles 
esquecem que estarão. se 
eleitos. no Legislativo e não no 
Executivo. se essas inciativas 
forem dos seus bolsos, que 
façam agora". 

O vocallsta do grupo Detrito 
Federal. Paulo César 
"Cascão". acha cômico a 
postura de alguns candidatos. 
que apelam para o sagrado em 
busca de votos, e Ironlza. 
"Deus para o senado. Eu para 
deputado". Cascão dizendo que 
há candidatos que fugiram da 
escola, cedo. não conseguem 
nem se expressar e em frases 
como, "urna das nossa 
principal meta" ou "câmara 
dos deputado", "falta um mês 
e quinze dias pras eleição" e 
ainda "nós tamo precisando de 
ajudá Brasília", Cascão 
conclui satirizando," são frase 
assim que fazem com que eu 
confunda o programa do TRE 
com o Telecurso Primeiro 
Grau". 

José Salomão de Amorlm, 
professor de Comunicação da 
UnB, acha que a questão de 
má qualidade dos programas 
do TRE, precisa ser discutida 
no contexto geral da vida no 
pais. "Hoje. graças à 
abertura, nós temos a 
possibilidade de ter mais 
candidatos representativos a 
todos segmentos da sociedade. 
e Isso é positivo. Nós temos do 
rico ao pobre, do analfabeto ao 
alfabetizado, dos militares aos 
delinqüentes concorrendo 
democraticamente" . 

José Salomão acredita que 
apesar da má qualidade 
técnica. a conquista de um 
espaço na TV é uma vitória. 
que determinados setores vão 
tentar resgatar e nós temos 
que garantir esse esa~o. "Eu 
tenho medo de que a pichação 
constante dos programas, 
como estou vendo por causa da 
mã qualidade técnica. leve à 
desmoralização da política. 
como canal livre para a 
prãtica da democracia". 

B 
MARGARETH MARMORI 
PEDRO MANSUR 

rasília. se depender do governo 
José Aparecido, não perderá o 
título de cidade monumento . . 
Construção. transferência e re­
forma de monumentos têm sido 
algumas das grandes preocupa­

çôes do governador que, sem recursos. procu­
rou e procura o apolo de empresários para 
viabilizar as Idéias do arquiteto Oscar Nleme­
yer. 

Um exemplo disso é o Panteão da Liberda­
de e da Democracia que. até agora. custou 21 
milhões de cruzados aos cofres da Fundação 
Bradesco. financíadora da construção, Com o 
Panteão. a cidade ganha mais um edifício 
projetado por Niemeyer. Esta preferência da­
da ao arquiteto pelo GDF é criticada por José 
Carlos Coutinho. prOfessor do Departamento 
de Urbanismo da UnB e ex-presidente do Ins­
tituto dos Arquitetos do Brasil: "Não tenho 
nada contra a escolha de Oscar Nlemeyer pa­
ra a elaboração de qualquer projeto para a ci­
dade. o que não concordo é com o fato de 
Brasília se transformar na cidade de um ar­
quiteto. Niemeyer deveria ser um dos arqui­
tetos de BrasUia e não o único" . 

Aberto ao público no dia 7 de setembro. com 
quatro meses de atraso (deveria ter sido inau­
Jrorado no dia 21 de abril. coincidindo com o 

aniversário da morte de Tancredo Neves e 
com o aniversário de Brasília, o Panteão fe­
chou suas portas no dia seguinte. Segundo os 
responsáveis pela obra, às visitas foram In, 
terrompidas para "alguns arremates", a 
construção de duas paredes de mármore, a 
realização de serviços de iluminação Interna 
e a formação das equipes de administração e 
manutenção. 

O monumento vem sendo construido há dez 
meses, ocupando 140 funcionários em horá­
rios diurnos e noturnos. Em seu salão princi­
pal há um vitral, em forma de passá rio, de 
Marienne Perretl, que consumiu 2000 pedaços 
de vidro vermelho e roxo, com espessura de 4 
e 5 centímetros, Importados da Alemanha. O 
Panteão tem também sete painéis de João Câ­
mara, um mural de Athos Bulcão e um livro 
de aço onde constarão algumas palavras de 
Aparecido e os nomes dos "heróis que luta­
ram e morreram pela liberdade". Há, ainda, 
no interior do monumento, duas placas com 
textos de José Sarney e do presidente da Fun­
dação Bradesco, Amador Aguiar. 

A construção do Panteão, orçada inicial­
mente em 67 bilhões de cruzeiros, de certa 
forma, acelerou a decisão do governador José 
Aparecido em transferir o mastro gigante 
com a bandeira nacional da Praça dos Três 
Poderes. Para ele, a transferência do mastro 
"é uma experiência lógica para preseravar a 
harmonia arquitetônica da Praça". Mas, an-

, 

tes de tomar qualquer decisão a esse respeito, 
o governador fez uma série de consultas a se­
tores militares da Nova e da Velha República: 
Não encontrando resistências a essa Idéia en­
tre os militares, José Aparecido definiu que o 
mastro, com seus 109 metros de altura e 30 
metros de fundação, já deveria estar no Par­
que RogériO Plthon Faria no dia 19 de novem­
bro - Dia da Bandeira. 

Mesmo com a polêmica criada na cidade 
em torno do assunto, o GDF parece não pre­
tender mudar de Idéia quanto à transferência 
do mastro. Pelo menos é o que deixa claro o 
secretário de Viação e Obras, Carlos Maga­
lhães, ao afirmar que a mudança do mastro é 
agora apenas uma questão de condições téc­
nicas adequadas. "Estamos fazendo um le­
vantamento dos custos e da manelfa como fa­
zer a remoção. Uma vez que o mastro foi 
montado tecnicamente, ele poderá ser des­
montado. Eu tenho a Impressão que os custos 
não serão tão grandes". 

Se para decidir transferir o mastro, José 
Aparecido consultou militares, para decidir 
construir o Panteão e com Isso mudar a fisio­
nomia da Praça dos Três Poderes, nenhum 
setor da população brasillense foi consultado. 
O professor Coutinho condena essa atltudade: 
"Toda a comunidade deveria, de alguma for­
ma, ser consultada a respeito de um projeto 
como o Panteão e não apenas alguns 'ilumina­
dos', pois assim a Praça dos Três Poderes se 
transforma em Praça dos Três Pooeres e 
mais alguma coisa". 

BraSllia: cidade 
Mas não será apenas a Praça dos Três Po­

deres a sofrer modIficações no governo Apa­
recido. A maquete do novo visual da Catedral, 
também um projeto de Oscar Nlemeyer, já 
está na mesa do governador. A Igreja terá 
suas colunas pintadas de branco e serão colo­
cados vitrais brancos em diferentes tons de 
azul (estes últimos Importados) que, segunda 
Niemeyer. darão maior unidade de cor à Ca­
tedral. Esses vitrais também ficarão sob a 
responsabilidade de Marlenne Perrettl. O 
projeto ficará em torno de 10 milhões de cru­
zados e. com o objetivo de angariar fundos pa­
ra as obras. o governador resolveu criar a Co­
missão do Movimento Pró-Catedral, formada 
prinCipalmente por empresários e autorida­
des do GDF. Essa comissão tem o apolo técni­
co da Secretaria de Viação e Obras e o apolo 
político de de Aparecido que se empenha para 
conseguir doações de empresas nacionais e 
multinaclonals. 

ou monumento? 

\ 
\ 
~\ 

\, 

Memorial, Panteão, 
Mastro, Catedral. .. 

BrasUia 
caracteriza-se 

por ser a 
capital dos 

monumentos que, 
é claro, 

sempre exigem 
gastos exorbitantes. 

Brasilinha: a luta por-terras 
Os casos mais atendidos são os de bri- Bonsucesso que foi Invadida por 60 

gas. assaltos e luta por terras, os posse 1- famílias. A lentidão das providências 
ros entraram em conflito com os fazen- por parte das autoridades faclllta a vida 
deiros que pediram a intervenção da dos posseiros: "sem a repressão da 
política no caso. Invasões como as ocor- poliCia local as novas invasões podem 
ridas nas Fazendas de Cigano e Bonsu- acontecer a qualquer momento". co­
cesso foram motivos para a troca de tI- menta Ivonete, residente em Braslllnha. 

GREICE NEVES 
Criada para abrigar foras­

teiros há 19 anos, a cidade de Brasllinha, 
próxima ao DF, passa hoje por um pro­
blema sério. um crescimento rápido e 
desordenado que acarretou um aumetno 
de 32 mil habitantes para uma infra­
estrutura que não suporta tal índice. 

Com o crescimento, um dos pontos 
mais afetados é área de segurança. que 
causa grande preocupação às autorida­
des locais, bem como à população. O 
problema também atinge as áreas públi­
cas que se encontram em péssimas con­
dições. 

LENTIDAO POLICIAL 

O número de policiais é ínfimo e os sei'­
viços prestados por eles não atende à to­
das as chamadas e ocorrências. O dele­
gado local. conta que eles possuem uma 
única delegacia e que para uma POPUla­
ção de 40 mil pessoas as instalações da 
cadeia e dos alojamentos são precartssi­
mas. 

ros e ameaças partidas dos posseiros, CASO DIFICIL 
'qu~ insistem em permancer nesses lo- Alguns fazendeiros estão procurand~ 
calS. se reunir para defender suas terras ' e 

A intranqüllidade dos habitantes é um seus direitos face as constantes invasões 
dos motivos que justificam o pedido de e de ac~rdo com eles exlste~ na história 
intervenção da politica nessa briga entre envolVImentos polltlcos, por parte de 
posseiros e fazendeiros. ca~d.i1!itos locais. "Um "causo" multo 

S d f It d id d Adh 
diflCil, como fala José Maria, jardlnei-

egun o o pre e o a c a e. er- ~o local 
mar Alves ~orges o problema todo está • Paralelamente ao problema da segu­
no grande numero de pessoas que a cida- rança, a área da saúde também é afeta­
de recebe ~ualmente. em geral retiran- da pela ineficiência do saneamento. edu­
tes, que nao encontrando condições de cação e falta de uma infra-estrutura 
empreço e moradia no Plano Piloto vêm adequada. A permanente falta de água. 
para ca em busca de abrigo. Com isso a de hospitais e postos de saúde são insufl­
inva~o das terras pertencentes aos fa- cientes para atender à população; a 
zendelros locais é con~tante. maioria procura pelos hospitais do Pla­

Para os fazendeiros a coisa não está no Piloto, até mesmo os casos de urgên-
multo boa. como é o caso da fazenda cia. I ' 
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Eleições 
e a briga 

CLAUDIA MOEMA 

D asurnas naspróximas 
eleições de 15 de 
novembro, irão sair os 
nomes dos novos 
governadores e do futuro 
Congresso Constituinte. 
Mas o povo brasileiro 
estará também 
credenciando os nomes 
daqueles que serão fortes 
candidatos à sucessão 
do Presidente Sarney. 
A corrida rumo ao 
Planal começa na 
verdade a ser disputada 
desde já. 
O Campus ouviu os 
analistas políticos 
Carlos Chagas, de 
O Estado de São Paulo 
e José Carlos Bardawil, 
da revista Senhor. 
Eles analisam o atual 
processo político, 
a situação do PMDB 
e falam sobre as novas 
lideranças que irão 
surgir após as 
próximas eleições. 

A
sucessão do presidente José Sar­
ney começa a ser jogada desde já, 
com as próximas eleições de 15 de 
novembro. A disputa pelos gover­
nos estaduais e por uma cadeira na 

. Assembléia Nacional Constituinte po-
derá mover peças no tabuleiro politico 
abrindo espaços para uma possível pre­
visão em torno do nome que irá, no 
mínimo, ser um forte candidato à su­
cessão do chamado governo de transi­
ção. Novas lideranças poderão surgir, 
outras irão se firmar e ainda, haverá os 
desgastes previsiveis de uma derrota 
em torno das atuais lideranças políticas 
doPais. 

Entre tantas especulações, pelo me­
nos nesses pontos, as opiniões dos ana­
listas políticos Carlos Chagas, de O Es­
tado de São Paulo, e José Carlos Barda­
wil, da revista Senhor, coincidem. No 
entanto, eles apontam locais diferentes 
onde essas lideranças irão se situar. 
Bardawil acredita que os governadores 
terão grande poder de fogo na condução 
do processo político, enquanto Cbagas 
aposta mais nas lideranças que estarão 
dentro do Congresso. "Os governado­
res, antes de tudo, precisam governar e 
só Carão isso, com a ajuda do pOder fe­
deral. Não vejo grandes problemas pa­
ra Sarney nos governos estaduais mas 
na Assembléia Nacional Constituinte, 
pois esse PMDB de esquerda que virá, 
pode fazer muito barulho no Congres­
so", diz Chagas. 

Ao analisar o atual processo político, 
Bardawil, no entanto, afirma que, se 
confirmadas as pesquisas, o PMDB que 
vem aí é o PMDB autêntico e que estará 
justamente no comando dos governos 
estaduais. Em Pernambuco com Mi­
guel Arraes, no Rio Grande do Sul com 
Pedro Simon, no Paraná com Alvaro 
Dias, em Goiás com Henrique Santillo e 
1a Bahia com Waldir Pires. Esse 
?MDB que ganha, diz o jornalista, é o 
°MDB das grandes figuras do partido, 
o que muda um pouco o quadro político, 
oodendo ate pressionar uma mudança 
.10 ministério. 

Por outro lado, uma coisa é certa -
:mde estiverem essas lideranças, elas 
terão muito trabalho para tentar redu­
lir o mandato de Sarney para quatro 
anos, como é o desejo de muitos, espe­
cialmente de Ulysses Guimarães. MI­
nistros e assessores próximos ao presi­
dente sequer cogitam essa possibilida-

de, batendo sempre em cima dos cinco 
ou seis anos. A exemplo disso, o minis­
tro chefe da Casa Civil, Marco Maciel 
vem afirmando, há dias, que apesar da 
Assembléia Constituinte ser soberana, 
"não devemos nos esquecer que o presi­
dente Sarney assumiu sob um regime­
constitucional que prevê seis anos de 
mandato". Pessoalmente, Maciel pre­
ga junto a colegas do ministério, a idéia 
dos cinco anos, "pois essa experiência 
já demonstrou ser adequada ao Pais". 
E, para assegurar os cinco ou seis anos, 
Sarney não ficará de braços cruzados e 
vai tentar conduzir o processo atraves 
das bancadas no Congresso. 

Está claro que a duração do mandato 
de Sarney será um dos temas muito de­
batidos na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, porque muitos fatores estão em 
jogo, especialmente, a chamada sindro­
me de Tancredo, ventilada há alguns 
dias, pelo ministro AJuisio Alves e que, 
para Bardawil, não se trata de uma in­
venção, porque o eleitor vai ficar com 
pé atrás ao votar em pessoas muito ve­
lhas. A corrida rumo ao Planalto, para 
candidatos como Ulysses, alvo dessa 
sindrome, vai se transformar numa 
verdadeira corrida contra o tempo e, 
certamente, se o mandato de Sarney for 
fixado em cinco anos, o presidente do 
PMDB estará fora do páreo pois, em 91, 
ele estará completando 73 anos. Barda­
wil entende que isso poderá dividir o 

TOdas as especulações 
são 
fascinantes. E quem 
imaginaria que a dita­
dura 
iria acabar e Tancredo 
Neves seria presidente. 
A única certeza é que a 
realidade será 11]ais 
fascinante que as 
especulações. 

(Carlos Chagas) 

PMDB, pois Ulysses vai tentar os qua­
tro anos e pOderá não encontrar apoio 
dentro do seu próprio partido. "Então, 
ou Ulysses carrega o partido com os 
quatro anos e se firma como liderança e 
coloça Sarney a reboque do PMDB, ou 
perde a batuta do PMDB, que passa a 
ser dirigido por um novo maestro, que é 
Sarney", afirma BardawiJ, acrescen­
tando que a luta entre os dois já está em 
campo, além do que, já existe um grupo 
de Sarney dentro do PMDB. 

Para o jornalista Carlos Chagas, a lu­
ta pela sucessão começa a ser travada 
desde já. A primeira impressão, expli­
car, é a de que havia um triãngulo das 
Bermudas, cujos vértices estavam no 
Rio, Belo Horizonte e São Paulo e o 
PMDB, apesar de ser a força mais im­
portante do processo politico. poderia 
desaparecer nesse triãngulo - Quércia 
perdendo e Darcy Ribeiro e Itamar 
Franco vencendo. Chagas lembra Que 
essa impressão está desfeita apesar 
das previsões, porque, ainda que Quer­
cia perca e Itamar ganhe, o Moreira 
Franco deverá ganhar no Rio. Portan­
to, falta um ãngulo para o PMDB desa­
parecer. O que vai desaparecer, em Sua 
opinião. é a prevalência total de Ulys­
ses no PMDB e isso vai dar origem a 
uma espéCie de condominlo. de diretó­
rio colegiado dentro do partido, onde to­
dos continuarão prestando suas home­
nagens a Ulysses mas por outro lado, li­
deranças mais expressivas irão partici­
par mais diretamente da conduçãO do 
PMDB. E, essas lideranças, segundo 
Chagas. serão nomes como Mário Co­
vas, Fernando Henrique Cardoso, Fer­
nando Lyra. Miguel Arraes, Waldir Pi­
res, José Richa e Pedro Simon. 

A pOSSibilidade de derrota em esta­
dos como São Paulo. Minas e Rio. se­
gundo Bardawil. significa que o PMDB 
poderá sofrer certo desgaste polítiCO o 
que resultaria em algumas divisões, 
porque novas lideranças surgiriam e 
disputariam com as lideranças de São 
Paulo, onde está a maior delas, que é 
Ulysses. E ainda, se Ulysses e outros 
nomes de São Paulo se desgastarem. 
Quem Irá se valorizar é o próprio Sar­
ney. Bardawil acha que a eleição irá 
significar a aceitação de sua política e 
como é com o PMDB que ele terá Que 
governar, "está evidente que Sarney já 
começa a disputar espaço dentro do 
partido, para dominá-lo e ser o seu par-
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tido e a sucessão pOderá detonar a luta 
entre Sarney e Ulysses". Ainda assim . 
o jornalista acredita muito na força do 
PMDB pois. a julgar pelas pesquisas. 
que são o único roteiro para se fazer 
uma análise. já existe uma coisa muito 
clara a respeito das próximas eleições 
- será a vitória do governo Sarney e 
muito especialmente. a vitória do 
PMDB. Ao se referir á vitória do 
PMDB. Bardawil explica que é em fun­
ção do comportamento do próprio Sar­
ney que. até aqui. fazia questão de con­
duzir um governo da chamada Aliança 
Democrática. privilegiando os chama­
dos liberais - Marco Maciel. Antõnio 
Carlos Magalhães e Aureliano Chaves 
- e ao mesmo tempo. preferindo auxi­
liares da linha mais moderada do 
PMDB. como Brossard. Aluisio Alves e 
lris Rezende. E agora. com a consolida­
ção das grandes figuras do partido. ao 
invés do PMDB implodir como se dizia. 
ele vai se solidificar e o seu projeto de 
centro-esquerda. não ideológico e fren­
tista. continua de pé. ressalta o jorna­
lista. 

N a verdade. só na Constituinte se ve­
rá uma divisão ideológica do PMDB. 
como ressalta Carlos Chagas. Ou seja. 
para que lado vai tender a ala mais a 
esquerda do PMDB. se acompanha Sar­
ney. e ai está em jogo o sucesso do pia­
no cruzado. ou se vai unir as outras es­
querdas como a de Brizola ou Lula . E o 
que acha tambem José Carlos Barda­
wil. ao afirmar que Sarney deverá Ca­
.~er de tudo nesses dias para segurar 
sua popularidade e assim. o PMDB po­
derá se tornar um partido dominado 
~ ·or um novo grupo. sob influência do 
J: residente. que por sua vez. terá que fa-, 
zer uma política de centro-esquerda 
mais do que hoje. sobretudo se o partido 
se consolidar. Bardawil acredita que 
dentro do Congresso o PMDB fará uma 
bancada de 40 por cento dos constituin­
tes. devendo eleger algo em torno de 50 
deputados da ala esquerda do partido. 
"Esse PMDB que ganha é o partido 
ltder da Constituinte e com o qual Sar­
ey terá que governar". afirma Barda­
il. De qualquer forma. o próprio go-
erno admite uma grande expressão. 
as da Aliança Democrática, dentro do 

'ongre 50, com uma bancada próxima 
70 a 75 por cento. 

Para suceder Sarney, Bardawil acre­
dita que se o governo se desgastar. o ca­
minho estará aberto para o PMDB, e ai 
"eu jogo num candidato paulista como 
Fernando Henrique Cardoso ou num 
candidato de centro-esquerda, como Jo­
sé Richa , que uniria o partido". Quem 
não está muito preocupado momento 
com 'nomes'. é o próprio presidente 
Sarney. Segundo Carlos Chagas, o pre­
sidente não está trabalhando ninguém 
pOis ele está embuido da missão mes­
siãnica de governar e cumprir suas Cun­
ções e quem a Aliança Democrática In­
dicar, ele aceitará. A eleição será um 
fator determinante para a sucessão de 
Sarney, mas não será o único. Muitas 
peças ainda serão colocadas nesse ta­
buleiro e o jogo está apenas começan­
do. "Todas as especulações são fasci ­
nantes", diz Chagas, "e quem imagina­
ria que a ditadura iria acabar e Tancre­
do Neves seria presidente". Para Car­
los Chagas, a única certeza é que a rea­
lidade será mais Cascinante que as es­
peculações. Certamente será . 

o PMDB que vem aí é o 
PMDB autêntico. E o 
PMDB 
das grandes figuras do 
partido e que estarão 
justamente no comando 
dos governos estaduais, 
o que muda um pouco o 
quadra político, poden­
do 
pressionar uma mudan­
ça 
no ministério. 

(José carlos Bardawtl) 

Campus/Política 

Quem é quem na disputa 
A CIla de candidatos á Presidência da 

República não para de crescer. Muitos 
são os nomes apontados como candida­
tos à sucessão do presidente José Sar­
ney. Os jornalistas Carlos Chagas e Jo­
sé Carlos Bardawll C1zeram uma análi­
se a respeito desses candidatos, da si­
tuação atual de cada um deles hoje, e 
como as eleições de 15 de novembro 
próximo, poderão reverter esse quadro. 
Ulysses Guimarães é o nome que possui 
maior caclfe atualmente no Pais, se­
gundO os jornalistas. Mas eles concor­
dam que, se a eleição para o sucessor 
de Sarney for em 90, o presidente do 
PMDB certamente, não estará concor­
rente. Além dos nomes que hoje são 
lembrados, Chagas e Bardawll falam 
.de lideranças que poderão surgir até as 
próximas eleições presidenciais. 

AqUi, os nomes e as análises dos jor­
nalistas a respeito de quem possui 
chances reais atualmente, e as lideran­
ças novas que sairão das urnas após 15 
de novembro. 

Ulysses Guimarães - Para Carlos 
Chagas, Ulysses é hoje o maior candi­
dato e continuará candidato, caso o 
mandato de Sarney seja fixado em qua­
tro anos. Apesar de uma posslvel derro­
ta de Orestes Quércla, Ulysses continua 
candidato pelo PMDB. Se Paulo Maluf 
ganha, diz Chagas, a situação de Ulys­
ses será boa, o que não ocorre se o ven­
cedor em São Paulo for Antõnlo 
Ermirlo de Moraes. O jornalista expli­
ca que Ermirio vencedor, tentará ocu­
par os espaços que Ulysses ocuparia en­
quanto Maluf só abre espaços para o 
preSidente do PMDB. Para Carlos Cha­
gas, será difícil Ulysses ser o adversá­
rio de Antônio Ermirlo, porque este ad­
versário estará dentro das forças da 
Nova República, como é o caso de MI­
guel Arraes, Waldir Pires e José Richa. 
E qualquer aliança entre Ermirlo e 
Ulysses será Inviável, aClrma Chagas, 
porque será a "aliança da guilhotina 
com o pescoço, onde um degola o ou­
tro". Carlos Chagas acredita ainda, que 
Ulysses Guimarães poderá abrir mão 
de sua candidatura mais uma vez. 

José Carlos Bardawll também acha 
ulysses Guimarães é o grande presiden­
ciável, atualmente. Ele lembra que 
Ulysses já abriu mão da presidência 
por duas vezes e com concordância dele 
mesmo. A primeira. em favor de Tan­
credo Neves, porque Ulysses entendia 
que só Tancredo uniria o Pais. A se­
gumda, em favor de Sarney, para evi­
tar uma possivel crise militar. Por Isso, 
diz Bardawll, Ulysses quer os quatro 
anos que Sarney lhe prometeu, e agora 
ele cobra. As eleições poderão mudar 
todo o quadro político. lembra Barda­
wil, pois Ulysses poderá perder o 
PMDB, e mesmo que não perca. poderá 
se desgastar em São Paulo. Além de tu­
do Isso, Ulysses tem o problema da Ida­
de e assim. ele só poderá ser candidato 
mandato de Sarney for de apenas qua­
tro se oans. "Como não será", diz Pau­
lo, o jornalista acha que Ulysses será o 
grande homem do Pais e será dlfí cll o 
PaláciO do Planalto segurar os quatro 
anos. Bardawil, ao contrário de Ch 
agas, acredita numa dobradinha entre 
Ulysses e Antônio Ermirlo, caso este 
saia vitorioso. 

Marco Maciel - Carlos Chagas acre­
dita que Maciel tem condições para ser 
presidente por ter capaçidade e pela 
Idade. No entanto, falta a Marco Maciel 
a popularidade e as próximas eleições 

para presidente serão diretas, lembra 
Chagas. Por estar chefiando a burocra­
cia do Pais, o jornalista con corda que 
este pode ser um fator de desgaste para 
o CheCe da Casa Civil. No entanto, Mar­
co Maciel "tem o tempo a seu favor e 
ele pode esperar". 

Bardawil acha que dos atuais candi­
datos, Maciel é uO} dos que apresenta 
"ma is jogo" porque é jovem. As elei­
ções em Pernambuco são Importantes 

para Ma clel. diz Bardawll. mas ele te­
ria que ganhar com José Múclo para 
derrubar Mlgu el Arraes e futuramen­
te. fazer uma aliança por cima com Ar­
raes. Bardawil. no en tanto. acredita 
que Marco MaciE!1 estará'nos planos fu­
turos do Palácio do Pia nalto. Para o 
jornalista, o preSidente Sarney vai ten­
tar recuperar o Maciel e tempo, é o que 
não vai faltar. "Em 89 ou 90, ninguém 
mais se lembraria da derrota em Per­
nambuco mesmo porque, até lá. seria a 
derrota de José Múclo e nâo de Marco 
Maciel". Na opinião de Bardawll, o pre­
sidente Sarney vai tentar colocar Ma­
ciel no PMDB para que este apareça co­
mo o grande candidato do partido e da 
Aliança Democrática. "Acho que é Isso 
que vai acontecer, mas para Isso, o Ma- · 
ciel terá que Ir para o PMDB". 

Hélio Garcia - Um nome citado é o 
do governador de Minas. No entanto 
Carlos Chagas descarta totalmente es: 
sa possibilidade. E dispara. "se Dedé 
Didi, Mussum e Zacarlas pudessem ser 
reunidos numa só pessoa esta pessoa 
seria o Hélio Garcia. porque é o próprio 
Trapalhão, que perdeu o controle da 
própria sucessão". 

Aurellano Chaves - José Carlos Bar­
dawlllembra que Aureliano vem sendo 
citado. mas ele só poderia ser candida­
to numa coalisão com o PMDB porque 
seu partido, o PFL, será o segundo par­
tido após as eleições. Ele teria alguma 
chance. diz Bardawll. somente se o 
PMDB aceitasse o seu nome. o que 
"justlfl ca os acenos que Aureliano tem 
feito a Ulysses". Além disso. afirma o 
jorna lista, há o problema em Minas, 
onde Aureliano apóia Itamar Franco. 
que ainda não está com a eleição ga­
nha. 

Leonel Brlzola - Apesar de uma 
possivel derrota no Rio de Janeiro e da 
ce rteza de perder no Rio Grande do 
Sul, ainda assim, para Carlos Chagas. 
Brizola continua sendo uma liderança. 
Chagas afirma que Brizola "jogou no 13 
preto e está contra tudo". Ele lembra 
ainda que Brizola tem capacidade de 
recupera ção e não pode ser despreza­
do, porque tem carisma. Apesar de 
uma possível de rrota nesses estados, o 
que significa que Brlzola não terá ne­
nhum poder execu tlvo. além de uma 
reduzida bancada no Legislativo, Cha­
gas acha que seu nome nunca poderá 
ser descartado. "Brlzola pode não ter 
base política nem par t1dárla, mas tem 
ele mesmo, o que já é muJto". 

Ao contrário, José Carlos Bardawll 
diz que de acordo com as pesquisas, "B 
rizola é uma estrela que se apaga". Pa­
ra Bardawll, Brizola apostou multo alto 
na estrutura que o Rio lhe daria e tam­
bém apostou contra o cruzado. O jorna­
lista lembra que só agora. o povo deixa 
de acreditar no cruzado. mas já é tarde. 

Outras lideranças - Além dos nomes 
já citados. os jornalistas lembram a 
possibilidade de novas lideranças se fir­
marem no Pais. como é o caso de Antô­
nio Ermlrlo de Moraes, ganhando em 
São Paulo. Carlos Chagas acredita que. 
nesse caso, Ermirlo será DO minlmo, 
um grande eleitor e no máximo. um 
candi dato. BardawU também concor­
da, credenciando no nome de Ermlrlo 
como um candl dato natural à presidên­
cia. 

José Carlos Bardawll analisa ainda, 
alguns nomes que poderão ser lembra­
dos para a sucessão de Sarney. José RI­
cha é um deles que além de poder se 
tornar um dos preferidos de Sarney, é 
uma pessoa que uniria o partido. MI­
guel Arraes, ganhandO em Pernambu­
co, apesar da Idade, pode ser Incluldo 
como um candidato natural à presidên­
cia. E aínda, segundo Bardawll, existe 
o Fernando Hen rlque Cardoso que. 
com uma eleição expressiva em São 
Paulo. é um DOme que a esquerda do 
PMDB pode gostar. 
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Curta as emoções do cinema nacional 

Dia 3 - Segunda-feira-10 horas - Auditório Dois Candangos - UnB 

"O Cinema Brasileiro e a Transição Política" 

De 29 de outubro a 4 de novembro - 18 horas 

Mostra do Cinema Latino-Americano 

1 e 2 de novembro - Festivalzinho Inf.til 

FESTIVAL DE CI 
DE RASíLIA 

EMA 

Promoçio: 

Decanato de Extensão/Universidade de Br Oia 

Fundação Cultural do Di trito Fed 
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A repórter Marlene Anna Galeazzi já via­
jou o mundo produzindo grandes reporta­
gens para revistas como Manchete, Revis­
ta Geográfica, Ele & Ela e, muitas vezes, 
transformou-se em notícia ao empreender 
aventuras como a Que viveu ao lado do 
cientl:sta e pesquisador JacQues Cousteau, 
descendo o Amazonas em 1982 °e 83 para 
produzir um especial sobre a região, Que a 
Globo levou ao ar. 

iarlene ê daquelas repórteres da estir­
pe de Oriana Falaccl. Que adora um desa­
fio e não mede esforço Quando se trata de 
fazer uma denúncia ou levantar um assun­
to de impacto. Por conta de seu espírito ir­
requieto, ela já rodou todo interior do Bra-
sil, principalmente a região Centro-Oeste, 
onde pretende aprofundar suas pesquisas 

de co tumes, gentes e fatos para se transformar numa repórter desta 
região. que para ela ê muito rica e pouco conhecida. Marlene tem, 
atualmente, uma página aos domingos, no Jornal de Brasília e é free­
lancer de várias revistas. 

Na fria noite do garimpo, uma rua convida os homens •.. 

P 
.. das crianças menores e dos bebes que o índice é elevadíssimo) ou são assas-

r O S tI tUI ç a"'-lo ír~ i~~~f~ :op:~:~r ~aa~edra, fácU e do ~~:~,a~unaOn~~~ii~~~ ~~~~~p:~:~~~~: 
enriquecimento rápido também levou balho, partem com apenas uma trou­
um número grande de jovens da cid a- xa de roupas e acabam mendigando 
de a tentar a sorte nos garimpos. No nas cidades, multas vezes doentes e 
e.ntanto, a realidade da vida das pros- loucas em conseqüencia das drogas 
tltutas é a mais dura possível. Elas vl- que consomem diariamente. 
vem segregadas nos barracos Que vão 

n O 
surgindo ao longo do garimpo, for- Para Marlene Galeazzl, todo esse 
mando verdadeiras ruas de prostíbu- drama é coroado pela tragédia maior 
los e são proibidas de circular nas ci- que são as crianças geradas nos ga­
dades onde a sociedade local não ad- rimposo A repórter constatou Que 

______________________________ mi~~a~tt~a.Osq~rt~q~uti- ~~e um cMi~mul~ pM~ulM 

• garImpo 
RUTH FROTA e JANE ARAÚJO 

o relato vivo 

de uma repórter 
que acompanhou 
a trajetória 

dessas mulheres 

você retorna a um desses locais os 
único conhecidos que ficaram são o 
dono da venda. a dona do bordel e a la-
vadeira. uma profissão que também 
e tá se tomando muito comum no ga­
rimpo. 

O livro que Marlene estã escreven­
do sobre esta experiência já estã em 
fase final e deve ser lançado em bre-

lizam são miseráveIs, sem banheiro, neste meio rural, onde o aborto não é 
geralmente sem água e, além da ca- praticado. As prostitutas prererem 
ma possuem apenas uns pregos na pa- ter os filhos que são criados m melo 
rede para pendurar a roupa. E neste a toda promiscuidade. "São crianças 
ambiente que as jovens exercem a de 4,5 anos, que têm cara de ressaca 
profissão e na mala, único pertence, pelo fato de passarem multas noite 
que guardam embaixo da cama vão em claro, às vezes na mesma cama 
juntando as pedras e o dinheiro Que em Que a mãe atende seus clientes". 
recebem. Apesar de cobrarem caro afirma ela. Devido às péssimas condl­
pelo trabalho. as moças quase nunca ções de higiene em que vivem, as 
conseguem juntar dinheiro, pois além crianças padecem de todo tipo de 
de mandarem a maior parte das eco- doenças venéreas. 
nomias para família, elas são expIo­
r~daso pelos gigolôs e mascates que 
vao la vender roupas e artigos Que 
elas necessitam, sempre com os pre­
ços três a quatro vezes maiores Que os 
da cidade. 

O fim dessas meninas geralmente é 
trágico, as prostitutas não têm nenhu­
ma perspectiva de vida e morrem 
muito cedo. Quando não se suicidam ( 

São filhos do ouro, como os chama 
Marlene, as grandes vitimas esqueCi­
das de uma dura realidade Que os bra­
sileiros ignoram e as autoridades não 
se Interessam em resolver. Para a re­
pórter, este quadro é mais um desdo­
bramento da grande questão agrária 
do País, onde a má distribUição da 
terra tem gerado os mais diversos 
conflitos e injustiça social. 
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811tre as disciplinas do curr/culo novo de Comunicaclo está 
Ollcma de Texto. Nesta página. uma amostra do trabalho de três 
alunos de Ollcina. Eles escreveram para o Campus sobre a visita 
que lhes lez Maria Paula, que nlo escreve e raramente laIa 
textos. mas os encena, através da m/mica. 

Campus ' .. 

o maximo de qualidade. num 
mínimo de quantidade" . 
Esta foi a definição que 
Maria Paula deu sobre 
mimica, na apresentação 
feita aos alunos de Oficina 

de Texto do Departamento de Comunica-
ção. 

Habituados a uma forma de expressão 
diferente daquela: a escrita, os estudantes 
se esforçaram para compreender o signifi­
cado dos gestos. caretas e olhares que a ar­
tista representava. Uma tentativa de se 
misturar as formas de linguagem. Na 
frente. a expressividade do corpo. ávido de 
comunicação; do outro lado, observando a 
tudo. o expectador tenta, em vão. passar 
para o papel a totalidade do momento. 

Num texto onde se confundiram elemen­
tos de comicidade e drama. Maria Paula 
procurou mostrar, em apenas uma apre­
sentação. todas as nuances da mímica. uti­
lizando inclusive a fala. que segundo ela. 
não é um recurso novo dentro da mímica. 
mas que vem desde os tempos em que ela 
fazia parte do contexto teatral. não existin­
do ainda como forma independente. 

Após o número. numa conversa descon­
traída. os alunos de Comunicação se preo­
cuparam mais em fazer perguntas sobre a 
própria artista. do que com relação á lin­
guagem utilizada. 

Mas nas poucas vezes em que comentou 
sobre a mímica propriamente dita. Maria 
Paula fez questão de reforçar a definição 
inicial, dizendo que a mímica é muito con­
teúdo em pouca ação, o que de certa for­
ma, pelos menos em tese, se parece com a 
linguagem jornalística, onde a concisão do 
texto. e a economia de palavras. é a nor­
ma. (Roberto Seabra) 

M
aria Paula. a prinCÍpio um no­
me comum. Sorriso tímido. 
gestos graciosos e uma certa 
força na voz. Vai entrando na 
sala de aula como quem não 
quer nada e, de repente. diz 

um rápido "bom dia" . O Inicio é cômico. 
tropeçando num invlsivel cachorrinho. Ou­
tros virão. 

la quinzena/Novembro 1986 

Todos se concentram naquela figura e 
uma curiosidade enorme vai tomando con­
ta dos espectadores. Ela começa a execu­
tar o sen trabalho: mimica. Aos poucos a 
tímidez vai cedendo lugar à habilidade da 
técnica. Os movimentos são seguros e a 
expressão facial assume formas variada_s. 
Surgem várias Marias Paul as, numa fusao 
total de personagens. O cenário? Nada 
além da imaginação dela e dos alunos. 

Encerrada a atividade, ela senta-se deli­
cadamente mas com gestos contidos, para 
falar do seu trabalho. Responde ás primei­
ras perguntas com a face ruborizada, mas 
ao longo da exposição vai assumindo segu­
rança, como aqueles que dominam um de­
terminado tipo de arte. (TânIa Jobim) 

U
ma mimica, jamais cinica. ~u 
diria cênica, certamente: uma 
mimética mistura de minimos 
movimentos. Sincretismo vi­
sual num quase ato sexual. O 
prazer no ver mexer seus bra­

ços expostos. transpostos num simétríco 
tempo virtual. Talvez banal seu movimen­
to corporal. tal qual tomar soda nos tem­
pos em que era moda brincar de roda. E 
hoje apenas eletronic paper-mate stereofo­
nic, garden, mas na margem essa beleza 
plástica-elástica da tua arte. que faz parte, 
nem que seja como encarte, do falar-te, do 
amar-te. Burlar-te, gramatica autocráti­
ca, numa inusitada viagem a Marte. Eu 
pasmo ao espamo de teus músculos nesta 
inédita anedota corpuscular. Penso viver 
sem voz, vítima do algoz que mata meu ra­
cional 'ouvir-ler seus lábios. Digo o fato 
resumido no tato, versão revista e amplia­
da na leitura do astrolábío que me mostra 
o sabor do saber ser-fazer mímica. <Cesar 
Mendes) 

Dia 9 de novembro 
9 hs, da manhã 

Inscrições 
Sec, do deptO de Educação Física, AAAUnB eno eubinho 

~~ 

, 
, 
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Parabéns, 
vocêganhou 

A-42 

f' -
INGRESS 

urngrande 
papel! 

TEATRO DE BRASíLIA 

Parabéns, você ganhou um grande papel! 
O que é, o que é? Mais informativo que papel de 

imprensa, mais valioso que papel de ações, mais 
charmoso que papel machê? 

É o seu ingresso no mundo do teatro em Brasília. 
E é para você que ele existe! Só quando você põe 
um figurino especial e encarna aquele personagem 
que ri, chora, aplaude, vaia, se emociona e se entre­
ga na platéia, é que o teatro tem valor. E então, o 
que é que você está esperando para ir ver o mundo 
com seus próprios olhos? Saia de casa e assuma o 
seu papel! 

arfe em 
orasília 

~~ 

I 
I 
I 
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FLORIANO LIMA FILHO 

, ,], que as multlnaclonals não se Interessam, o 
governo deveria promover festivais, Incentivar a 
gravação de discos de músicas típicas de cada 
estado, pois o fato de você ter que sair da sua 
cidade para fazer carreira artística, acaba com a 
música folclórica". O cantor Djavan, em 
"tournée" pelO Brasil e que se apresentou na 
capital mês passado, ainda acrescentou outros 
dados a este seu depoimento quanto á situação da 
música brasileira, Mesmo com a ajuda das 
multlnaçionals, Djavan acha que a música 
clássica e, principalmente, a música folclórica 
continuariam renegadas, por não darem lucro ás 
gravadoras (que se Interessam só no retorno 
financeiro). Na sua opinião, a música clássica 
ainda consegue sobreviver num espaço pequenino, 
mas a música folclórica merece maiores 
cuidados. 

Djavan explicou que o fato das grandes 
gravadoras e dos veículos de comunicação 
centralizarem-se nos grandes centros culturais do 
Pais (Rio e São Paulo), não dá outra alternativa 
aos músicos que pretendem a fama senão 
deslocarem-se para lá. Com ele, alagoano que está 
há quatorze anos no Rio, não foi diferente. O seu 
sucesso só começou com sua mudança para a 
"cidade maravilhosa" e, em sua opinião, o ponto 
de partida para o suçesso de qualquer um é o Rio, 
"que tem toda a coisa amarrada do sistema". "A 
coisa amarrada", para Djavan, é a Infra­
estrutura, baseada no rádio, na televisão, nas 
revistas e nas multinaclonals do disco, através de 
suas gravadoras. "Só com a ajuda de empresários 
brasileiros, ou do governo, seria Improvável um 
músico fazer seu nome", considera Djavan, No 
Rio ou em São Paulo, o artista tem condições de 
procurar gravadoras para tentar a sorte, o que 
não acontece em Bras1lla e outros estados, onde a 
presença da Infra-estrutura que Djavan citou está 
latente. Haja vista a limitação das gravações 
independentes. 

O Ideal, para Djavan, seria que todo músico 
desenvolvesse um trabalho no seu estado de 
origem, difundindo a cultura com a qual está 
relacionado. Porém, é consciente de que isto só 
seria possível se as multlnaclonais do disco 
colocassem suas empresas de produção, 
"marketlng" e divulgação em outros estados, 
dando condições de um artista se projetar sem 
sair de sua terra. 

Música regional 

na voz de Djavan 

Para Djavan, 
IJ importante 
adescentra 
I/zaçlodas 
gravadoras 

Campus/ Culturr 

Guerra 
bombardeia 
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• Há artistas insatisfeitos 
com a Fundação Cultural do 
DF. O violoncelista Antônio 
Guerra Vicente afirmou que 
a Fundação é incompetente 

a Fundação 

para promover a música 
local. Para a chefe de 
gabinete da Fundação, 

Maria das GracasCruvinel, 
isso é "pirraca" 

GUBrr/nha acha que o grande problema é a 
faltll de educaçlo, Inclusive musical, entre 

do que é bom" 

Cruvlnel diz que a Fundaçlo cuida de vários 
espaços culturais e que as verbas nlo slo 
suficlenles. Para ela, Guerrlnha folego/sla, 

FLORIANO LIMA FILHO 
JI' 

N
ão se pode agradar a gregos e a trola­
nos. Desta vez, as reclamações se dlrl- , 
giram á Fundação Cultural do DF 
(FCDF), atacada por Antônio Guerra 
Vicente, Guerrinha se preferirem, que 
é professor de Música da UnB e inte­

grante do Trio Brasilla, onde toca violoncelo, Re­
centemente, o Trio se apresentou no "foyer" do 
Teatro Nacional de Brasilla (TNB), mas o progra­
ma do espetáculo, de responsabilldade da FCDF, 
não chegou ás mãos dos poucos espectadores pre­
sentes. Talvez, isto tenha sido a gota-d'água para 
que Guerrinha soltasse os cachorros em cima da 
Fundação, acusando-a de incompetente quanto ao 
apoio á sua música erudita, que tem cada vez m~ 
nos público. 

Guerrinha acha que a quantidade de trabalho na 
FCDF não corresponde ao número exagerado de 
seus funcionários, que estariam exercendo suas 
funções preguiçosa e burocraticamente, "Se a Fun­
dação fosse extinta agora, não nos faria nenhuma 
falta". Ele também não vê motivos para ter que pa­
gar pelo aluguel das salas do TNB para se apresen­
tar, pois as considera propriedade dos artistas, vez 
que é o Governo, através de impostos da população, 
que distribui verbas para a FCDF. Implacável, o 
músico considera um cachê Individual de Cz$ 833,00 
(haja ou não público) quantia mínima, dizendo que, 
na praça, estão pagando uma m 'edia deCz$ 1.800,00. 
Para ele, "as verbas que seriam destlnadas aos ar­
tistas, vão parar na extensa folha de pagamento da 
Fundação" . 

Mesmo assim, Antônio Guerra insiste em tocar, 
pois se considera um "guerrilheiro em prol da idéia 

_ de fazer boa música em Brasília". TVs e jornais, ele 
acha que está o grande problema: a ausência de 
educação musical desde cedo nas escolas do Brasil, 
O seu ponto de vista é que o brasileiro, carente de 
moradia, alimentação, educação, não tem condi­
ções de distinguir o que lhe é melhor. Por isso, 
Guerra se autodenomina elitista, achando que gos-
tar do melhor deve ser um objetivo de todos. 

Maria das Graças Cruvlnel, chefe de gabinete da 
FCDF, considerou essas reclamações multo 
egoistas. Ela explicou que a Fundação, com 400 fun­
cionários, cuida de quatro salas de espetáculos no 
TNB, dois "foyers", uma Escola Parque, seis gale­
rias, um Centro de Criatividade com dois teatros e 
três galerias, um museu, um teatro em Sobradinho 
no GuaríÍ e, outro, no Gama, A verba de um milhão 
de cruzados,liberada pelo GDF para este semestre 
Cruvinel considera pouca para sustentar toda essà 
estrutura, que, assim mesmo, continua funcionan­
do. Para exemplificar, ela disse que o aluguel de 
Cz$ 3.000,00, por hora, na sala VlIla-Lobos, mal dá 
para cobrir os gastos com a iluminação de um espe­
táculo. Portanto, os cachês, o cenário, os bilhetes e 
o resto da infra-estrutura são subsidiados pela Fun­
dação, que ao seu ver, não tem obrigação de privile­
giar alguém, só pelo fato de ser artista. 

Sessenta convites para a apresentação do Trio 
Brasília foram distribuídos entre alunos da Escola 
de Música no DF e, no máximo, meia duzla compa­
receu, Um sarau dançante no mesmo lugar conse­
guiu atrair por volta de duzentas pessoas. Cruvinel 
citou esses dados para dizer que o problema da mú­
sica de Guerrinha está no seu próprio estilo erudito 
e esclareceu que o Interessante é criar um espaço 
constante de cultura na cidade, caso dos onze "Pro­
jetos de Revitalização Cultural" que a FCDF tenta­
rá implantar em Brasília. E finalizou: "Casos Isola­
dos como o do Guerrinha é carência de ter o que re­
clamar", 

São discussões como essa que nos fazem ficar 
alertas para a realidade musical do pais, A demo­
cracia também está na pluralidade, mas a tendên­
cia das grandes mídias é massificar o gosto do pú­
blico em torno de músicas que dão lucro e que refle­
tem uma dependência de culluras estrangeiras 
principalmente a americana. O folclore brasileiro 
comporta muitos estilos de música, mas tem caído 
no esquecimento, Ainda que não se venerem todos 
esses estilos, há a necessidade urgente de que se­
jam, no mínimo mostrado. 
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Como veicular os trabalhos 
das produtoras independen­
tes? Apesar da cidade ter 
agora mais um canal, as 
produtoras locais continu­
am enfrentando a falta de 
espaço nas emissoras. 

. • 

Será que ninguém quer mudar? 

JORGEMAYA 

A TV Nacional vai mudar". 
Esta é a afirmação do pre­
sidente da Radlobrás. Fro­
ta Neto. "A partir do dia 16 
de novembro nós estare­
mos entrando com uma no­

va programação no ar. nem que seja para 
levar vaia". 

Segundo Frota Neto. a TV Nacional pre­
cisa redefinir o seu perfil. Atualmente não 
se sabe se é uma emissora do governo ou 
se é comercial. O objetivo deste novo pro­
jeto é descobrir qual o caminho alternativo 
que ela pode oferecer. defendendo ao mes­
mo tempo o seu papel de uma emissora de 
governo. voltada para a cobertura dos atos 
oficiais. 

A nova TV Nacional será como uma FM 
no ar. Serão informações envelopadas com 
música. Até seis horas da tarde a progra­
mação será preenchida com clips. As 
notícias poderão entrar de duas maneiras; 

Espaço 

ao vivo ou através de caracteres que vão 
passandO na parte de baixo do vídeo. To­
das as notícias que forem entrando no ar 
durante o dia serão recuperadas depois pa­
ra fazer três grandes noticiários. A partir 
de seis horas será como uma emissora 
convencional. A emissora vai seguir uma 
estrutura baslamente jornalística com in­
formações. utilidade pública, cobertura de 
cidade e com janelas para músicas. clips, 
shwos ou programas Independentes. 

Com esta nova programação a Nacinal 
pretende abrir um espaço para as produto­
ras independentes. "A Intenção é abrir o 
espaço para a produção artesanal. dando 
preferência aos programs das produtoras 
locais que falem dos problemas de 
Brasília", diz Frota Neto. "Hoje em dia 
quando se liga a TV Nacional, você pensa 
que está assistindo a uma emisora do Rio 
de Janeiro". 

Para as produções Independentes fica­
riam reservados os programas sobre eco­
logia, constituinte e outras Idéias que sur­
girem. Basta ter patrocínio que a emissora 
veícula. 

Segundo Frota Neto para uma TV que 
tem pouca audiência o importante é expe­
rimentar. O risco sempre existe. mas nes-

para0 Novo 

.. 

ou ... 
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Emissoras 
x 

Independentes 
SUSANA DOBAL 

Dentro de um mês. no máximo, A Bandei­
rantes entra no ar. completando o número 
de canais que Brasilla pode ter em VHF. FI­
cam. assim. estabelecidos os donos "defini­
tivos" (uma concessão só é tomada pelo go­
verno em casos extremos e Isso raramente 
acontece) da TV em Brasllia: Tv Globo. 
Manchete. Tv Brasilla. Tv Capital. Radlo­
brás. SBT. Tv Bandeirantes. 

A maior parte da programação dessas 
se caso ele é para cima, porque por pior emissoras é transmitida em rede. Se por um 
qu_e seja não será pior do que zero de au- lado isso pode garantir uma boa qualidade. 
dl~ncla. Diante ~e tantos problemas flnan- por outro Brasília - e o que mais não for 
celros que a emIssora enfrenta existe um Rio e São Paulo - fica condenada a nunca 
pouco a favor. é que enquanto as outras poder desenvolver uma produção própria. A 
emissoras tem que ter rapidez porque tem TV mais do que um meio de comunicação 
que faturar. a TV Nacional tem espaço pa- de massa vira melo de colonização em mas­
ra uma maior aprofundamento da notícia. sa. A maneira de se evitar Isso é desenvol-

A idéia é que os novos noticiários tratem ver uma produção local seja pelas próprias 
os temas com mais profundidade. é Incen- emissoras seja por produtoras Independen-
tivar os repórteres a fazerem mini repor- teso ' 
tagens é fazer um jornalismo mais descrl- "Em Brasilla. as produtoras Independen­
tIVO. _ tes nunca vão deixar de apresentar um tra· 

Exatamente por nao ter que entrar na balho incipiente porque não existe aqui o ca­
corrida contra o relógio é que a Nacional sarnento da verba com o valor humano pro­
pretende inovar em algumas áreas. como fisslonal" - essa é a opinião do diretor de 
é o caso da economia que tera o noticiário programação da TV Brasilla, Fernando 
da Bolsa, quando logo de manhã. assim Kerr. Ele fala por experiência própria: dos 
que abrir o pregão será coloado ,!O ar o dois projetos que recebeu. no primeiro se­
co~putad?r da bolsa com as cotaçoes das mestre. de programas não produzidos por 
açoes do dIa. funcionários da emissora. um velo escrito a 

O n~ticiario da TV Nacional será mais lápis em folhas de papel almaço. todo corrl­
descrItivo e com um maior tempo para ca- gido e ilegivel, e o outro envolvia recursos 
da notícia. O resto da programação terá tão altos que nem a emissora nem os produ­
um programa rural. programa voltado pa- tores conseguiriam levantar. 
ra a comunidade, pr~grama ecolÓgiCO. Mas mesmo que sejam superados esses 
programa para a constituinte; rograma In- obstáculos não é toda emissora que está 
fantil. p~ojet!l Bem-Te-VI. que há algum disposta a' abrir mão do seu espaço para 
tem~o)a ~sta na T.V e um espaço para a produções que não sejam as suas. embora 
presldencla da.Republlca. isso já venha acontecendo! a Press Video 

Um dos antIgos programas que Frota prodUZ o Dia D velçulado na Bandeirantes 
Neto pretende resgatar é o programa de e a lntervldeo prodUZ o Conexão Internacia: 
auditório. que ele ~ntende ser o lazer das nal, na Manchete. Na verdade Isso não quer 
classes de mais baixa reda. dizer muita coisa para o produtor Indepen-

As idéias estão ai e serão clocadas em dente de Brasília. 
prática em breve. Mais uma opção para os 
brasilienses cansados da mesmice global. 
Mude de canal e confira. 

"Depois de Instalada a emissora. o que 
nós queremos é partir para uma produção 
própria", diz Antônio Drumond, diretor re­
gional da Bandeirantes. "A Globo tem um 
padrão que nem ela vai deixar de exigir e 
nem uma produtora independente vai que-

A
KATIA TURRA Mauro de Castro proprietário da Vídeo cer uma programação com horários reser- 'rer se adaptar". diz Allton Silva. diretor de 

cho que aqui devería ser New. A população' dos outros estados. que vados ou determlnad?s para a produção programação da Rede Globo em Brasília. 
igual nos Estados Unidos. não Rio e São Paulo. não tem espaço para Independent~ de Brastlla. em que a emls- Tudo o que a Globo aceitou até agora de 
Deveria haver um minlmo difundir e divulgar seus próprios valores sora adqulnsse ou custeasse essa produ- produções independentes foram clips que 
de produções Independen- culturais. E Brasilia não foge a regra. ape- ção". passam no Fantástico. Paradoxalmente. 
tes veiculadas obrlgatoria- sar de estar quase para ser Inaugurado o .José ~oitechumas. gerente da ApoiO clips de conjuntos de rock daqUi é o que a 
mente pelas emissoras. Lá último espaço nos canais de VHF. em no- Vldeo. vaI um pouco além. Para ele. o pro- emissora tem produzidO de mais local que 

há por lei a fixação de um percentual mini- vembro próximo, a TV Bandeirantes. (Ver cesso tem de ser inverso. As emissoras é não seja só jornalismo. O DF TV tem apre­
mo de produções de caráter nacional. de matéria nesta mesma página>. que deveriam procurar as produtoras. sentado aos sábados uma reportagem musi­
caráter regional e de produções Indepen- Espaço para produções locais Indepen- Mauro de Castro concorda e acrescente: cal com uma entrevista e um clip de grupos 
dentes mesmo, sem vinculo com as emls- dentes. talvez nunca tenha existido. Pro- "As emissoras estão com problemas para como o Finls Afrlca, Escola de Escândalo. 
soras comerciais," Assim Márcio Curi. da gramas como "OS Pioneiros". "Carrous- a aquisição de pro~ramas. E dlflcil colo- Detrito Federal e outros. 
Provideo. define a situação das produtoras sei". "Sob o Céu de Brasilla" e "Tia Lenl- car uma programçao diária extensiva sem 
independentes no Brasil, em relação á vei- nha". são produções das próprias em isso- repetições. E aí que as produtoras Inde- O resto ~a pr~ução local da Globo se re­
culação de seus trabalhos em emissoras raso A esse respeito, Márcio Curl completa pendentes vão entrar em cena". . sum~ a tres edlçoes do DF TV e o Bom Dia 
comerciais. a informação: "Espaço comprado nas A TV Nacional pioneira em Brasilla e Brasil. que trata de temas nacionais. A Ban-

O sistema de televisão comerciai no Bra- emissoras sempre existiu. Se eu fizer uma na produção de programas locais (ver ma- ~elrantes vai começar com meia hora de 
sll é atualmente um oligOpólio dominado produção dentro dos padrões minlmos da téria l. muda mais uma vez de direção e já Jornal local e as outras emissoras também 
por três redes de televisão. Assim. a popu- televisão comercial. posso ir em qualquer contratou dois programas, que devem es- prod~em ~qul quase só jornalismo. A TV 
lação está fadada a digerir os programas emissora e pagar para colocar meu pro- trear em novembro. com a Apolo Vídeo. Brasllla. alem de jornais, produz.também o 
feitos para serem veiculados via Embra- grama no ar. O nosso problema é exata- José Woitechumas explica: "O programa Carrossel. u~ programa Infantll. o Som da 
tel de norte a sul do país. "A produção de mente o quanto a emissora se diSpõe a in- vai ser sobre Brasília. pela primeira vez Terra, de musica sertaneja e o Jornal da 
programas Independentes é uma idéia pa- vestir. As emissoras tem um departamen- mostrada como ela é. Já estamos estudan- Terra. que é dirigido ao agricultor do cerra­
ra futuro. A não ser que as emissoras ban- to comercial organizadO, tem uma cartel- do a produção de outro programa. também do: A Nacional produz o Pop Show e jalS 
cassem a produção. Uma produção de ra de clientes. equipes de contatos e vende- para TV Nacional. para estrear também do!s programas Infantis. além de tele or­
quinze minutos diários custaria uma mê- dores que possibilitariam organizar os pa- em novembro. Além disso estamos traba- nals. 
dia de 50 mil cruzados por programa. Para cotes de patrocínio a um custo menor do Ihando em conjunto com a emissora atra- Ainda vai demorar um pouco para a pro­
as emissoras não há Interesse. Eles já re- que para uma produtora Independente. O vés do Intercâmbio na utilização de equl- dução de programas de TV em Brasilla ser 
cebem tudo pronto via Embratel". diz que poderia ser feito também é estabele- pamentos. Os patrocínios estão sendo pro- razoável. mas vai demorar multo mais para _________________________________ duzldos em conjunto pelos departamentos as produtoras Independentes daqui terem 

comerciais da Nacional e da Apolo. e já te- um e paço na televisão. Para o braslllense 
mos dois patrocinadores garantidos". que vê TV. só resta esperar; para o que tam· TV Nacional, uma FM 

no seu vídeo 
Se por um lado os espaços se abrem. por bém pretende "fazer TV", Fernando Kerr 

outro o mercado de trabalho também se dá a sugestão: "Quem quer que pretenda 
agita. Novas equipes de producão se for- produzir. o caminho mais fácil é tentar se 
mamo principalmente agora com o per iodo infiltrar numa emissora que já tenha uma 
de eleições e Brasília. que já começa a se produção local". Para o que não está dlspos­
mostrar culturalmente ao pais, talvez pos- to a se adaptar a padrões também existe 
sa mostrar também um pouco das suas uma solução: compre um video ou case gra-
Imagens. na com talento. 
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Yes, nós 
temos chargista! 
Você Ja imaginou o 
Campus sem as 
charges e ilustrações 
que fazem você 
dar grandes risadas e 
sacara vida 
com outros olhos, O 
Campus nesse 
nU mostra quem são os 
humoristas que 
fazem nossas páginas 
mais alegres, 

SUSANA DOAA! 

Mário Viggiano e João Paganine, 
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" Acho que tenho multa brincadeira na minha 
cabeça; se eu começo a divagar, ai começa li 
('harge" . João Batista Geaquinto Paganine. 22 
anos, último semestre de jornalismo e chargista 
do Campus pensa que essa "é uma forma de fa 
zer jornalismo, porque depende da informa~'ão 
sobre determinados assuntos" ; Para ele, a idl'ia 
da charge todo mundo tem. só falta colocar no 
papel. "Charge está na cabeça de todo mundo e 
quando ela está pronta, ha uma Ident ificadio ," . 

Paganine vê a charge como um h<iblto que vo­
cê adquire; "desde pequeno eu desenho saeana 
gem, professor barrigudinho que todo mundo 
achava engraçado e hoje muitas chargt's são 
imediatos, Se Delfin diz que em seu governo 
vivió.l -se na Ilha da f'antasia, só essa declaração 
já e engraçada basta ter sensibilidade pra ver" , 

" As vezes é um trabalho angustiante" , escla­
receu Paga nine, "outro dia me pl'<liram pra fa -' 
zer uma charge sobre aborto e nüo pintou na­
da!" . O tempo pra ele influi no acabamento da 
charge, assim umas saem mais aprimoradas ou­
tras menos, "Se você está bem Introsado com o 
assunto, o dl'senho pinta mais rápido , 

Ele procura absorver a vida pelo seu lado en­
graçado, Atualmente sua melhor charge é dele 
mesmo com uma plaquinha escrita "procura 'se 
emprego" , 

"Até o amor e engraçado. E engraçado como 
as pessoas se amam pelos motivos mais diver­
sos . Se d<,pendesse dos meios de comunicação, 
mulher feia náo amava nem era amada . O amor 
mostra o lado humano das pessoas", afirmou 
l'aganine. 

f; humano também é o voto dos eleitores, João 
espera uma minoria de bons candidatos na pro 
xima Constituinte e um bom candidato pra ele 
tl'm compromissos com o trabalhador "Muitos 
candidatos eleitos não vão representar o esplrltO 
de mudança do povo brasileiro, por causa da difi­
culdade de eleição", 

No meIo politko, "o riso que se dá é um tanto 
amarelado " , aerescentou, "mas não há duvidas 
de que o melhor programa homorlstico da TV ho 
jc é o horário de propaganda eleitoral gratuito 
Cada dia você tira uma piada nova" . 
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M
ário Hermes Viggiano, 21 anos, 
está no 4U ano de Arquitetura na 
UnS e é artista grafil'o no Senado 
f'ederal f;le faz des(le santinhos 
e cartazes politlcos à capa de li ­
vros. "O artista grMico e um ar­

tista anônimo; nas paginas dos livros muitas ve­
zes não apareCl' o nome do autor", desabafou 
Mcirlo. Ele trabalha ainda como frl'c lancer para 
a publicidade, ('riando folders, logotipos. enrlm, 
o que a agl'ncla estiver precisando. Mas a gran 
de revela<;üo dele roi mesmo fazendo charge pa­
ra o Campus: "o último estágio profissional do 
chargista é trabalhar num jornal, quando te pc 
dem um desenho com urgência. O chargista e no 
fundo um jornalista", 

"Gomo as pessoas podem botar pra fora o seu 
lado humorístico'! "A charge é muito momento 
QUl'm faz um, trocadilho esta fazendo uma char­
ge qualquer um pode fazer". Mas a l:harge 
nasce de onde'! "O chargista tem que ter um co­
nhel'imento geral bom. estar semprl' Informado 
corno um jornalista e saber perceber o qUt~ é pito· 
resco. engraçado, Eu acho que fazer ('harge é al­
go eXl'rcitavl'I". Segundo Mário, "nem sempre 
se tem tempo parlll'onseguir uma chal'ge que re­
rlitll a posil;Iio do arllsta frente à realidade. Sen­
do assim procura·se uma i1ustra\'õo, um dese­
nho, urna imagem visual boa que esteja ligada 
ao texto". 

f: por falar em desenho, Mario lembra de 1.\lls 
f'l'rnando Venssimo, com seus tra(,'os primarlos, 
traduzindo pl'rfeltamente o seu humor AI ele 
l'onflrma que <Iualquer um pode fazer sorrir com 
o desenho. Talvez voce nunca tenha se Imagina 
do lohal'glsta. mas quem sabe rabiscando uma 
cobra engolindO um elefante ('orno no Pequeno 
Principe'! 

Ser amigo de Ziraldo é outra Conte multo rica 
para Mario . Seu pai e o pt'rsonagem macaco da 
"Turma do I'ereré" e a amizade passou de pai 
pra filho . I<~ ('orno não podia deixar de ser, ele 
conta "minha vida gira em torno do desenho" 
Cazendo arquitetura, pintando ou trabalhando na 
gráfica" , 

No entanto, nem só de arte vive o homem 
Quando sc fala em politica. MárIO é um anti 
americano t~ acha que é preciso priorizar as eol 
sas brasileiras, "O prote~clonismo do governo 
~m relação à Informática, ealçados e FMI me 
agrada" 
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